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UFG 46 ANOS

Vitalidade
 para continuar

crescendo
Ao completar 46 anos, a Universidade
Federal de Goiás está suficientemente

madura para seguir firme com a
missão de garantir avanços para o
ensino, a pesquisa e a extensão.

Referência na região Centro-Oeste e
com vários programas reconhecidos

nacionalmente, a instituição tem agora
o desafio de dar continuidade ao seu

desenvolvimento.

Não faltam desafios a serem vencidos,
principalmente no que diz respeito à
efetivação do financiamento para as

Instituições Federais de Ensino
Superior, de maneira que possibilite a
contratação de pessoal e a ampliação

da estrutura física. Contudo, os
avanços não podem ser negados. A
expansão nos câmpus de Goiânia,
Catalão e Jataí já é uma realidade,
assim como a adoção de ações de
inclusão social, criação de novos
cursos, ampliação de convênios

internacionais, incentivo aos projetos
de extensão e realização de eventos

científicos e culturais.

A comunidade universitária deve,
portanto, comemorar as conquistas

com entusiasmo e continuar
empenhada em vencer os desafios.
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Cirurgião-dentista Ernando Melo Filizzola

Na última década, a Universidade
Federal de Goiás teve sua estrutura com-
putacional totalmente modificada, tan-
to no aspecto tecnológico como no topo-
lógico. Deixamos o processamento do
main frame para o ambiente cliente/ser-
vidor e agora passamos para a platafor-
ma web, com o uso de redes em pratica-
mente todos os espaços, permitindo uma
capacidade de acesso às informações não
imaginada no início da década anteri-
or. Esta capacidade de comunicação não
se restringe ao ambiente interno da
UFG, estende-se a todo o mundo atra-
vés da internet e está disponível à co-
munidade acadêmica da UFG.

Em paralelo a esta estrutura de rede,
os sistemas acadêmicos e de gestão da
UFG foram e estão sendo modificados.
Saimos do sistema centralizado para um
modelo distribuído e este com a partici-
pação de novos atores. O usuário agora
passa a ser produtor, alimentador e con-
sumidor das informações geradas. Para
exemplificar este processo de mudança,
pode-se relacionar o antigo Relatório de
Atividades Docentes (Radoc). Sua primei-
ra versão é da década de 80 e talvez seja
este o sistema mais antigo de coleta de
dados com a participação de todos os pro-
fessores da UFG. Inicialmente, nesse sis-
tema centralizado o processo se dava pelo
preenchimento de formulário em papel e
daí seus dados lançados por digitadores
no programa destinado a extrair as infor-
mações necessárias para os gestores da
Universidade. Hoje, o sistema que pro-
cessa este mesmo relatório – o Sistema
de Cadastro de Atividades Docentes
(Sicad) – é alimentado pelos próprios pro-
fessores através da Internet e muitas das
informações são colhidas diretamente de
outros sistemas da UFG.

Outro exemplo é o Sistema do Pro-
grama de Gestão Estratégica (SPGE), em
fase de implantação, o qual tem a pro-
posta de ser o ambiente onde as ações
de planejamento, avaliação e informa-
ção podem ser registradas e tem a pos-
sibilidade de superar a fragmentação e
a dispersão das informações sobre a
UFG. Este sistema, totalmente descen-
tralizado, pretende atender a cada uni-
dade acadêmica, órgão e câmpus da uni-
versidade no seu Planejamento Estraté-
gico/Avaliação, e fornecer os dados ne-
cessários para a produção do Plano de
Desenvolvimento Institucional. O SPGE

• No Jornal UFG nº 4 , página 5, “Reitoria Itinerante vai ao Câmpus de Jataí”, o nome do prefeito citado
na matéria é Mauro Bento e a data de início das atividades no Câmpus é 1981 e não 1983.

• No editorial “Extensão e Cultura na UFG”, da 5ª edição, publicou-se “ Tem sido intenso, também, o
trabalho da Proec para estabelecer parcerias, entre outras, com a   Secretaria Estadual de Cultura”. O
correto é Secretaria Municipal de Cultura.

EM TEMPO

A discussão sobre como efetivar o
financiamento das atividades das Ins-
tituições Federais de Ensino Superior
(Ifes), e da UFG em particular, é um tema
de fundamental importância para a co-
munidade universitária e se constitui
no dia-a-dia da Pró-reitoria de Adminis-
tração e Finanças (Proad). Todos conhe-
cemos, e sentimos, os efeitos da carên-
cia de recursos para o desenvolvimento
das atividades da UFG. A nossa criati-
vidade para superar a falta de financia-
mento, por si só, não é capaz de trans-
formar sonhos em realidade. O financi-
amento das atividades desenvolvidas pe-
las Universidades depende essencial-
mente do orçamento federal, mas tam-
bém de uma série de agências como o
CNPq, a Capes, a Finep, e da assinatu-
ra de contratos e convênios com diver-
sos organismos e empresas nacionais e
internacionais. Esperamos poder, já no
próximo ano, acrescentar a esta lista a
sonhada e recém-criada Fapeg como um
outro importante agente financiador das
atividades de Ciência e Tecnologia no
Estado de Goiás.

 Para que tenhamos uma idéia das
cifras envolvidas no financiamento da
UFG, destacamos que o orçamento do
Tesouro para a UFG em 2006 foi da or-
dem de 299 milhões de reais, para o pa-
gamento de salários, encargos, benefí-
cios, e outros custeios e capital (OCC).
Mais de 90% destes recursos são desti-
nados ao pagamento de salários, encar-
gos e benefícios àqueles que trabalham
(ou trabalharam) na UFG. Os recursos
efetivamente disponibilizados para os
gastos de OCC, com a manutenção e in-
vestimentos, para a UFG neste ano foram
da ordem de 29 milhões de reais. A co-
munidade pode, hoje, acompanhar, mês
a mês, na página da Proad, os gastos da
UFG com a sua manutenção básica (Ener-
gia Elétrica, Vigilância, Limpeza, Telefo-
nia, Reprografia, Água, Combustíveis etc).
Nossa projeção é que estes gastos alcan-
cem em 2006 a cifra de 19 milhões de
reais. Descontando-se estas despesas dos
recursos de OCC, ficamos com um mon-
tante da ordem de 10 milhões para todas
as despesas restantes da Universidade
que incluem, dentre outras, repasse para
as unidades acadêmicas e Câmpus do
interior, aquisição de equipamentos e
materiais permanentes para os órgãos da
UFG (computadores, veículos, mobiliário
etc) e as obras e reformas.

Estes recursos, mesmo reconhe-
cendo o seu destacado incremento no
atual governo, são ainda claramente in-
suficientes para atender às crescentes
necessidades da comunidade universi-
tária. O pequeno investimento realiza-
do no passado, aliado ao natural cresci-
mento físico da instituição (novos cur-
sos de graduação e novos programas de
pós-graduação, aumento do número de
alunos, funcionamento no turno notur-
no etc) e a maior qualificação do seu
corpo docente, geraram um passivo que
somente agora começa a ser resgatado.

Temos adotado na Proad uma série
de medidas visando à otimização e racio-
nalização na aplicação dos recursos. A
renegociação de contratos (reprografia,

Financiamento das universidades
públicas ainda é um desafio

Estrutura de rede
e informação na UFG

por exemplo), a reciclagem de cartuchos
e tonners no Cemeq/UFG, a atualização e
cobrança de aluguéis devidos à UFG, são
alguns exemplos de ações já implantadas
e que resultaram em efetiva economia para
os cofres da UFG.

Mesmo com as limitações orçamen-
tárias existentes, vamos dar início, nes-
te ano, à ampliação do bloco de salas de
aulas do Câmpus II (antigo bloco do IME),
à construção do bloco do Centro de Re-
cursos Computacionais (Cercomp), o Cy-
ber Café (na FL) e à construção de um
prédio para abrigar os cursos de Admi-
nistração, Economia e Ciências Contá-
beis, criados recentemente. Além disto,
uma série de reformas está em curso ou
em processo licitatório. Cabe ainda des-
tacar uma importante ação desta Admi-
nistração ao colocar em prática dois arti-
gos do nosso estatuto que prevêem a des-
tinação de recursos específicos para pro-
jetos de pesquisa e pós-graduação e de
extensão e cultura. À PRPPG foram des-
tinados 600 mil reais e à Proec 200 mil
reais. O edital da PRPPG de apoio ao re-
cém-doutor, que contemplou mais de 90
jovens pesquisadores com a quantia de 3
mil reais, é resultante desta política.

Há que se reconhecer aqui a impor-
tante contribuição ao financiamento das
atividades acadêmicas (sobretudo as de
pesquisa) da UFG, fornecida pelos pro-
fessores/pesquisadores da UFG, que têm
concorrido com sucesso aos editais que
são disponibilizados pelo próprio MEC e
pelas agências financiadoras, além de
executarem contratos e convênios envol-
vendo recursos de outras fontes nacio-
nais e internacionais A apuração dos
números exatos desta participação é com-
plexa, mas podemos afirmar que ela re-
presenta uma parcela significativa de nos-
so orçamento destinado à pesquisa e à
extensão, além de propiciar a atualização
e modernização de laboratórios e de di-
versos ambientes acadêmicos da UFG .

A recente criação da Fapeg reativou,
uma vez mais, a expectativa de que o go-
verno estadual pudesse também partici-
par do esforço de fazer avançar a passos
mais largos a Ciência e a Tecnologia no
Estado de Goiás. É preciso garantir um
fluxo regular de recursos para a FAPEG e
institucionalizar programas que atendam,
no caso das Universidades, a todas as
suas áreas do conhecimento e não ape-
nas àquelas que tenham um maior poten-
cial de cooperação com a indústria, por
exemplo.

Em suma, a questão do financia-
mento das atividades desenvolvidas pela
UFG envolve um amplo leque de agen-
tes financiadores, um somatório de es-
forços da administração superior da
universidade e da comunidade univer-
sitária em geral, e depende, ainda, de
nossa capacidade de intervenção junto
aos poderes Executivo e Legislativo es-
tadual e federal. Não menos importante
é a nossa tarefa de demonstrar à Socie-
dade que os recursos investidos aqui fru-
tificam e são fundamentais para o de-
senvolvimento de Goiás e do país.

Prof. Orlando Afonso Valle do Amaral
Pró-reitor de Administração e Finanças

atenderá as exigências da Lei  nº.
10.861, que instituiu o Sistema Nacio-
nal de Avaliação da Educação Superior
(Sinaes) e será o local onde as princi-
pais informações sobre a vida universi-
tária estarão disponíveis. Estas mudan-
ças só foram possíveis graças à estrutu-
ra de rede instalada.

A partir de 2007, a UFG deverá re-
ceber um novo impacto na área de trans-
missão de dados. A UFG, em parceria com
outras instituições de Goiás, fará parte
da rede Comunitária de Ensino e Pesqui-
sa, dentro do projeto Rede de Conheci-
mento. Este pretende integrar, nacional-
mente, ações de computação avançadas e
bibliotecas digitais por meio de uma rede
de alta velocidade. Os parceiros nacio-
nais e principais financiadores do proje-
to são o Ministério de Ciência e Tecnolo-
gia (LNCC/RNP) e o Ministério da Educa-
ção (IBICT/portal do livro didático digi-
tal). Esta estrutura deverá estar em ope-
ração até meados de 2007 e a transmis-
são de dados será da ordem de gigabits
entre as instituições participantes e des-
tas com a Internet. O modelo adotado por
esta rede baseia-se em uma infra-estru-
tura de fibras ópticas. Com esta rede, há
espaço aberto para criação de novas apli-
cações na área de comunicação e proces-
samento de dados, praticamente propor-
cionando novos campos de pesquisa e tra-
balho para alunos e servidores da UFG.

Diante deste cenário, altamente
estimulante e desafiador, temos a ne-
cessidade de promover a formação con-
tínua de todas as equipes responsáveis
pelos sistemas, bem como qualificar ade-
quadamente os usuários (produtores, for-
necedores e consumidores de informa-
ções). Para esta formação/qualificação,
a Pró-Reitoria de Desenvolvimento Ins-
titucional e Recursos Humanos (PRODI-
RH), através do Departamento de Desen-
volvimento e Recursos Humanos
(DDRH), deverá atuar ativamente.

Todas essas transformações e ino-
vações tecnológicas, características da
“sociedade do conhecimento”, não des-
cartam a necessidade da reflexão, da
crítica, e da interpretação das informa-
ções obtidas para a aprendizagem insti-
tucional.

Prof. Jeblin Antônio Abraão
Pró-reitor de Desenvolvimento
Institucional e Recursos Humanos

• AGRADECIMENTO
Parabenizo pela qualidade do material e dos te-
mas abordados pelo Jornal UFG. Muito obrigado
pelo envio da publicação.

DAVID COUTINHO
Presidente da Junta Comercial do Estado de Goiás

• CUMPRIMENTOS
Agradeço o recebimento do Jornal UFG e cum-
primento a instituição pela publicação esperan-
do recebê-lo com freqüência.

ADRIANE DUARTE CORDEIRO
Bibliotecária da Associação Brasileira de Odontologia de Goiás
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ão houve formandos na Esco-
la de Engenharia do Brasil
Central (EEBC) em 1960. Dos

oito estudantes que se formariam
naquele ano, somente um obteve
aprovação direta e o restante teve que
fazer segunda época para conseguir
a graduação. Com isso, a festa de for-
matura da turma teve que ser adiada
para o ano seguinte, e o único apro-
vado da sala foi obrigado a esperar
os colegas para receber as honras.
Ele não gostou, é claro, pois não re-
cebeu seu diploma. No entanto, em
abril de 1961, um fato novo modifi-
cou a história da sua vida acadêmi-
ca, de seus colegas e de Goiás. O
Ministério da Educação reconheceu
a UFG - que encampou a EEBC - e
José Rubens Ambrósio teve a gló-
ria de ser a primeira pessoa a rece-
ber um “canudo” com a chancela da
instituição.

Ele se formou em Engenharia Ci-
vil e casou-se com a primeira mulher
a se graduar na mesma profissão pela
UFG, a engenheira Jane Laboissière.
Pai de seis filhos, entre eles a pro-
fessora Ana Paula Ambrósio, do Ins-
tituto de Informática da UFG, veio de
Catalão para Goiânia ainda com 17
anos de idade, para estudar.

Após o reconhecimento da UFG,
o professor Colemar Natal e Silva,
primeiro reitor, apressou-se para fa-
zer o ato solene inaugural da recém
criada instituição: a cerimônia de for-
matura dos estudantes da Escola de
Engenharia (EE). A solenidade, rea-
lizada no Cine Goiânia, em 29 de abril
de 1961, teve todas as despesas cus-
teadas pela UFG. O reitor fez ques-
tão de que José Rubens Ambrósio fi-
zesse o juramento em nome da tur-
ma e que fosse o primeiro a receber
o diploma. Deu-lhe de presente uma
coleção de livros de engenharia - que
eram raros e caros na época – e es-
creveu uma dedicatória ao engenhei-
rando, que era chamado assim por
ainda não ter a carteira do Conselho
Regional de Engenharia e Arquitetu-
ra (Crea).

A comemoração ainda lhe ren-
deu mais uma homenagem: o recebi-
mento de uma medalha de Honra ao
Mérito da Escola de Engenharia. “Eu
pedi à direção da EE que me fizesse
uma carta para eu poder assegurar a
veracidade da medalha, e não dar
abertura para dizerem depois que eu
mandei fazê-la”, enfatizou José Ru-
bens.

Dificuldades acadêmicas – Ser gra-
duado naquela época da história do
Brasil representava uma mudança
substancial na vida das pessoas. Na
década de 60, todos saíam da Univer-
sidade com várias propostas de tra-
balho, uma vez que o número de fa-
culdades era reduzido, e sobravam
vagas no mercado para profissionais
qualificados. Praticamente só exis-
tiam as federais. As de Engenharia
somente em São Paulo e Rio de Ja-
neiro. Para quem dependia dos estu-
dos para construir um futuro diferen-
te, no interior do país, era impres-

Memórias do primeiro graduado da UFG
HÁ 45 ANOS, AINDA EM  PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO, A INSTITUIÇÃO REALIZAVA SUA PRIMEIRA FORMATURA

N

José Rubens Ambrósio foi o primeiro estudante graduado pela UFG . Na ocasião, recebeu medalha de
Honra ao Mérito e livro com dedicatória do reitor Colemar Natal e Silva

cindível uma instituição de ensino
superior acessível.

Quando a Universidade Federal
de Goiás foi reconhecida, possuía
apenas cinco cursos de graduação:
Direito, Farmácia, Odontologia, Me-
dicina e Engenharia Civil, e era bem
diferente de hoje, prestes a comple-
tar 46 anos. A Escola de Engenharia,
por exemplo, não tinha sede própria.
Pelo contrário, quando foi fundada,
em 1954, a EE funcionava em duas
salas dentro do Colégio Liceu de Goi-
ânia. Em uma trabalhava a direção do
curso, e na outra eram realizadas as
aulas do primeiro ano. Nos dois anos
seguintes foram construídas mais
duas salas, para a segunda e para a
terceira turma que ingressou na EE.

Os professores eram os enge-
nheiros da cidade, que lecionavam
sem receber nada. Com isso, as au-

las eram dadas de acordo com a dis-
ponibilidade do docente. “A gente
assistia aula de manhã, à noite, no
domingo. O horário era a combinar”,
lembra José Rubens.  Não tinha bi-
blioteca nem laboratórios para os es-
tudos, que eram feitos por meio de
apostilas. Os livros eram somente
para quem podia comprá-los, o que
não era o caso da maioria dos matri-
culados no curso. Diante da escas-
sez de suporte educacional, ele não
imaginava o crescimento que a insti-
tuição teve no decorrer da sua histó-
ria. “O contato que tenho com a Uni-
versidade atualmente é feito pelo pes-
soal que se forma e vem trabalhar co-
migo, e hoje a UFG é uma potência”,
afirmou.

Com o passar dos anos, as sa-
las do Liceu ficaram pequenas. Os es-
tudantes descobriram, então, que o
prédio onde hoje funciona o Hospital
das Clínicas da UFG (HC) estava
pronto e totalmente vazio. Como não
havia um só equipamento dentro dele,
foram atrás do Secretário Estadual da

Educação da época, José Feliciano Fer-
reira – que posteriormente foi gover-
nador de Goiás entre os anos de 1959
e 1961 – para pedir que o edifício do
hospital fosse cedido à Escola de
Engenharia do Brasil Central. “Nós
íamos todos os dias conversar com
ele. Insistimos até a autorização da
mudança”, recordou José Rubens.

Quando a EE mudou-se para o
Hospital das Clínicas, a dificuldade
passou a ser de locomoção, pois fi-
cava longe do centro da cidade na
época. “Todos os dias nós saíamos
de casa e aos poucos íamos nos jun-
tando para subir o morro à pé, onde
é a Praça Botafogo, até o HC. Vinha
gente das avenidas Anhangüera, Pa-
ranaíba, de todo o centro. Para vol-
tar era a mesma coisa. Somente uma
ou duas pessoas tinham moto, e car-
ro ninguém tinha”.

Entretanto, a caminhada era
mais prazerosa quando feita nas
madrugadas de Goiânia, na volta para
casa após os bailes da época. No fim
do ano era festa atrás de festa, sem-
pre de paletó e gravata. Para partici-
par das mais badaladas era preciso
pedir convites para os amigos, ou
para os amigos dos amigos. “Era uma
outra vida. Se é melhor que a de ago-
ra, eu não sei. Mas eu tenho muita
saudade dessa época”, lembra.

Mudança de vida – José Rubens
Ambrósio, quando chegou a Goiânia,
morou em quartos nos fundos das
casas do centro da cidade, na região
da Avenida Paranaíba, muitos deles
com chão de terra batida e chuveiro
de água fria.  Para almoçar, ele re-
corria a pensões. Mas depois das di-
ficuldades de universitário, construiu
uma carreira notável.

Ainda no segundo ano de facul-
dade, foi convidado para dar aula no
Liceu, que era a melhor escola da
época. Lecionou por dois anos. Ga-

nhava pouco e se sustentava dando
aulas particulares que conseguia de-
vido ao status de ser professor do
colégio. No quarto ano foi trabalhar
como auxiliar de engenheiro das Cen-
trais Elétricas de Goiás (Celg). A par-
tir de então, se desvinculou da En-
genharia Civil e passou a trabalhar
com Montagem Eletromecânica. A EE
tinha essa característica - de ofere-
cer conhecimentos em áreas distin-
tas da engenharia – uma vez que foi
criada, fundamentalmente, para  aju-
dar na construção da infra-estrutura
do Estado de Goiás, e isso passava
pela geração de energia elétrica.

Logo que se formou, José Ru-
bens foi contratado pela empresa
Sul-Americana de Engenharia (Sade),
de propriedade da multinacional Ge-
neral Eletric, e foi para São Paulo.
Naquela época, todos saiam da Uni-

versidade com várias propostas de
trabalho.  Passou 15 anos da sua vida
nesse emprego, dez deles no exteri-
or. Trabalhou na estruturação da
Companhia Siderúrgica Paulista
(Cosipa), na montagem de linhas de
transmissão, de subestações de
energia, e de usinas termelétricas.
Na construção de fábricas de soda na
Colômbia, e de papel no Peru, além
de usinas térmicas nos EUA e na Re-
pública Dominicana. Quando voltou
ao Brasil, foi prestar seus serviços
para a Eletronorte, responsável pela
energia elétrica de 60% do território
brasileiro, e lá ficou até sua aposen-
tadoria, em 1991.

Hoje, aos 72 anos, mora em Bra-
sília e presta consultoria a empresas
do ramo de todo o Brasil. Fazer um
curso de graduação foi fundamental na
sua vida, entretanto, reconhece que
não é o bastante para traçar uma car-
reira como a sua, na atualidade. “Hoje,
para ter uma mudança na vida profis-
sional, é preciso ter um doutorado”,
avaliou.  (Alfredo Mergulhão)
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correu, de 28 de no-
vembro a 1º de dezem-
bro, o X Encontro Na-

cional de Microbiologia Ambi-
ental (X Enama). O evento foi
uma promoção da Universida-
de Federal de Goiás (UFG) e
Universidade Católica de Goi-
ás (UCG), com o apoio da Soci-
edade Brasileira de Microbiolo-
gia (SBM). O encontro foi reali-
zado em prédios da UCG e UFG,
na Praça Universitária.

O encontro teve por objeti-
vo congregar pesquisadores e es-
tudantes de graduação e pós-gra-
duação em torno da temática Mi-
crobiologia Ambiental. O assun-
to envolve diretamente temas
como diversidade de espécies,
poluição e fertilidade de solos.

Oferecido em 2004, pela
UFGVirtual, o curso de Forma-
ção Pedagógica em Educação
a Distância (EAD) para profes-
sores que pretendem atuar na
área não atingiu plenamente
os objetivos propostos no seu
projeto inicial. Após uma ava-
liação, o curso foi redimensi-
onado visando um nova edi-
ção que alcançasse os resul-
tados esperados, a fim de su-
perar todos os limites da dis-
tância espacial entre profes-
sores e estudantes.

O projeto está vinculado

A Assessoria de Relações
Públicas (ARP) da Universida-
de Federal de Goiás (UFG) se
prepara para a maratona de for-
maturas/2007. As solenidades
dos quatro primeiros meses do
ano já estão com datas defini-
das:

Janeiro  –  Enfermagem
(dia 18), Medicina (19);

Fevereiro –  Nutrição (15),
Pedagogia (23), Filosofia (28);

Março – Direito (1º), Físi-
ca / Química (2), Bibliotecono-
mia (5), Ciências Sociais (6),
Ciência da Computação (7), De-
sign Gráfico (8), Educação Fí-
sica (9), Matemática / Letras-
Inglês (9 – Jataí), História (12),
Artes Cênicas (13), Engenharia
da Computação (15), Odontolo-
gia (15), Geografia / Educação
Física / Pedagogia (15 – Jataí),

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UFG comunica
que estão abertas as inscrições para diversos cursos de pós-gradua-
ção. As inscrições podem ser efetuadas de 2ª feira a 6ª feira, exceto
feriados, geralmente das 8h às 12h e das 14h às 17h, nas secreta-
rias de pós-graduação das respectivas unidades. Mais informações
também podem ser conseguidas no site: www.prppg.ufg.br . Estão
sendo formadas turmas para os seguintes cursos:

Especialização
• Atividade Física, Saúde e Educação – Inscrições de 10/01/2007
a 2/02/2007, na Faculdade de Educação Física, Câmpus II. Tele-
fone (62) 3521-1141.
• Microbiologia – Inscrições abertas a partir de 15/01/2007 a 9/
02/2007, no Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública, na
Pça Universitária. Telefone (62) 3209-6103
• Hematologia – Inscrições no período de 1/12/2006 a 28/02/
2007,  Faculdade de Farmácia, na Praça Universitária. Telefone
(62) 3209-6044, ramal 211.
• Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos – O perío-
do de 30/01/2007 a 23/02/2007 será destinado a inscrições, na
Escola de Engenharia Civil. Telefone (62) 3209-6098.
• Telecomunicações – Oferecido pela Escola de Engenharia Elé-
trica e da Computação, com inscrições de 9/11/2006 a 16/03/
2007. Informações pelo telefone (62) 3209-6079.
• Inspeção e Tecnologia de Produtos de Origem Animal – Inscri-
ções abertas no período de 27/11/2006 a 26/01/2007, na Escola
de Veterinária. Telefone (62) 3521-1576.
• Instalações Elétricas Prediais – Inscrições abertas no período
de 08/01/2007 a 16/03/2007, na Escola de Engenharia Elétrica
e da Computação. Informações (62) 3209-6079.
• Tratamento e Disposição Final de Resíduos Sólido e Líquido –
Oferecido pela Escola de Engenharia Civil, com inscrições aber-
tas entre 11/12/2006 a 05/03/2007. Telefone (62) 3209-6093

Mestrado
• Ciências Farmacêuticas - Inscrições na Faculdade de Farmácia,
no período de 5 a 12/02/2007. Mais informações pelo telefone
(62) 3209-6035.
• Engenharia Civil - Inscrições de 1 a 22/12/2006 e de 8/01 a 7/
02/2007, na Escola de Engenharia Civil. Informações: (62) 3209-
6084.
• Biologia – Inscrições de 23/10 a 31/01/2007, junto ao Instituto
de Ciências Biológicas. Informações: (62) 3521-1109.

X Encontro Nacional de Microbiologia Ambiental
O OBJETIVO DO EVENTO FOI CONGREGAR PESQUISADORES E ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO

Segundo o coordenador do
evento, professor José Daniel
Gonçalves Vieira, do Instituto
de Patologia Tropical e Saúde
Pública (IPTSP), o número de
espécies microbiológicas catalo-
gadas ainda não chega a 1% do
número real existente. Estima-
se que o número seja cinco ve-
zes maior que o total do número
de insetos, a classe mais nume-
rosa do reino animal.

A extinção dessas espéci-
es também dificulta uma preci-
são maior no processo de iden-
tificação de novas. Uma árvo-
re, por exemplo, hospeda de 50
a 100 espécies de microorga-
nismos (não necessariamente
patológicos). Desses, alguns só
podem ser encontrados naque-

le local. A destruição da árvore
também provoca a extinção de
outros que nunca foram desco-
bertas pelo homem.

“É preciso olhar os impac-
tos ambientais sob o ponto de
vista da microbiologia”, afirma
José Daniel Vieira. Segundo
ele, as preocupações com a pre-

servação do meio ambiente são
vistas de um ponto de vista ma-
crobiológico, o que deixa de lado
a conservação de formas de vida
microscópicas, mas que nem
por isso possuem importância
menor.

O evento contou com pa-
lestras, mesas-redondas, apre-
sentações orais (temas livres)
abrangendo as áreas de Micro-
biologia Aquática, Microbiolo-
g ia  de  Solos ,  Microbio log ia
Ambiental, Ecologia Microbi-
ana,  Biodiversidade,  Biode-
gradação,  Biorremediação e
Moni toramento  Ambienta l .
Conferenc is tas  de  d iversas
partes do Brasil, inclusive de
instituições de ensino supe-
rior de renome, como USP e

UFRJ, estiveram presentes.
Dentre os temas discutidos

no Enama, destacaram-se aque-
les voltados para a diversidade
de espécies e ao acesso ao patri-
mônio genético. A necessidade
de permissão do Governo Fede-
ral para a coleta de amostras de
solo ou de organismos para exa-
mes é um dos entraves para o
desenvolvimento das pesquisas
com microorganismos no Brasil.
“Mesmo com a importância das
leis de restrição (no combate à
biopirataria, por exemplo) é pre-
ciso discutir alternativas para a
proteção do nosso patrimônio ge-
nético sem, no entanto, prejudi-
car as pesquisas”, disse José
Daniel Vieira. (Matheus Álva-
res Ribeiro)

Curso forma professores em Educação a Distância
ao programa de extensão “Tec-
nologias de Informação e Comu-
nicação em processos de forma-
ção acadêmica”,  coordenado
pela professora da Faculdade
de  Educação  (FE)  da  UFG,
Cleide Aparecida Rodrigues.
Sua reedição busca contribuir
com a formação pedagógica de
professores universitários de
d i f e rentes  áreas ,  para  que
esses consigam elaborar, im-
plementar e avaliar atividades
em ambientes virtuais na sua
prática pedagógica, além de
refletir sobre a especificidade

e  a  prát i ca  pedagóg ica  da
EAD.

O curso está sendo rea-
lizado por meio de parcerias
de unidades da UFG (Faculda-
de de Educação, UFGVirtual,
Escola de Engenharia Elétri-
ca e da Computação), da Uni-
versidade Estadual de Goiás
(Unidade de Silvânia e Cen-
tro de Educação a Distância).
Com o término previsto para
dezembro deste ano, o curso
está sendo oferecido a 39 pro-
fessores da UEG e 19 da UFG.
(Mariana Clímaco)

Inscrições para pós-graduação

Formaturas UFG 2007

O pró-reitor de Assuntos
da Comunidade Universitária,
Ernando Melo Filizola, afirmou
que uma das principais metas do
órgão em 2007 é a construção de
uma Casa do Estudante no Câm-
pus II. O projeto já foi solicitado,
mas a construção ainda não tem
data para começar. O pró-reitor
informou que a universidade
possui terrenos disponíveis pró-
ximo ao Câmpus e que os recur-
sos podem ser adquiridos no fi-
nal de 2006, por meio de emen-
das parlamentares.

No período do dia 11 de
dezembro ao dia 19 de janeiro
de 2007, a Faculdade de Comu-
nicação e Biblioteconomia (Fa-
comb), no Câmpus II da Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG),
estará com inscrições abertas
para a primeira turma do Mes-
trado em Comunicação Social,
das 8h às 12h e das 14h às
17h, na secretaria da Facul-
dade. A taxa de inscrição é de
R$ 60,00 (sessenta reais) e o
boleto está disponível no site
www.proad.ufg.br ou na secre-
taria do programa.

São oferecidas cinco vagas
para a linha de pesquisa Mídia e
Cultura e cinco vagas para Mí-
dia e Cidadania. Para a inscri-
ção é necessário apresentar diplo-
ma de graduação em Comunica-
ção Social ou áreas afins, ou cer-
tificado de conclusão de curso.

O processo seletivo será
realizado em quatro etapas, eli-
minatórias e classificatórias,
sendo: prova de suficiência em
língua estrangeira ( Inglês,

Inscrições abertas para o Mestrado em Comunicação

Aluna da UFG recebe Prêmio de
Controle de Qualidade

método eficiente na detecção
de falso-negativo em citopato-
logia cervical”, foi premiado
na categoria “Melhor trabalho
sobre controle de qualidade”.
A pesquisa foi realizada no
laboratório Rômulo Rocha, na
Faculdade de Farmácia da
UFG. A aluna foi orientada
pela professora Rita Goreti
Amaral, da Faculdade de Far-
mácia.

Nova Casa do Estudante

Engenharia de Alimentos (16),
Publicidade e Propaganda (17),
Matemática (20), Biologia (22),
Medicina Veterinária / Biolo-
gia / Agronomia (22 – Jataí),
Letras (23), Matemática / Geo-
grafia (23 – Catalão), Medicina
Veterinária (29 – Jataí), Direi-
to (29 – Goiás), Relações Públi-
cas (30);

Abril – Música / Musico-
terapia / Educação Musical (3),
Design de Interiores (4), Enge-
nharia Elétrica (10), Pedagogia
(11), Engenharia Civil (12), Pe-
dagogia / Ciências da Computa-
ção (12 – Catalão), Jornalismo
(13), Letras (13 – Catalão), Agro-
nomia (18), Geografia (20), Edu-
cação Física / História (20 – Ca-
talão), Design de Moda (27);

Maio –  Artes Visuais (4 –
licenciatura e bacharelado).

A aluna do Programa de
Mestrado em Ciências da Saú-
de da Universidade Federal de
Goiás (UFG), Edna Joana Cláu-
dio Manrique, recebeu o Prêmio
de Controle de Qualidade
(PNCQ), edição 2006, durante
o 33º Congresso Brasileiro de
Análises Clínicas e VI Congres-
so de Citologia Clínica.

O trabalho, intitulado
“Revisão Rápida de 100%: um

Francês ou Espanhol), prova
escrita, avaliação do projeto e
argüição oral. A nota final do
candidato será a média aritmé-
tica das notas obtidas na prova
escrita, na avaliação do projeto
e na argüição oral. O resultado
final será divulgado no dia 26
de fevereiro de 2007. Mais in-
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A procura pelo mestrado em Comunicação deve movimentar
estudantes de diversas localidades

formações pelo endereço eletrô-
nico: mestrado@facomb.ufg.br.

Especialização – O curso de
Assessoria de Comunicação rea-
lizará seleção para a 5ª turma em
março. O edital deverá ser pu-
blicado em fevereiro. Telefone
(62)3521-1335. (Núbia Simão)
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A ética na experimenta-
ção animal é um tema extre-
mamente polêmico que atrai
discussões acirradas entre
ativistas, protetores de ani-
mais, professores e cientis-
tas das áreas de Medicina e
de Veterinária. O tema foi
discutido em um dos mini-
cursos do III Congresso de
Pesquisa, Ensino e Extensão
da Universidade Federal de
Goiás.  Esse debate gira em
torno da busca de soluções
para reduzir o número de ani-

Animais
que geram
polêmica
O uso de cobaias em
estudos científicos ainda
é indispensável,
mas requer normas
éticas e métodos que
permitam a elas sentir
o menor desconforto
possível

Biorremediação é alternativa para contaminação por petróleo
MÉTODO DE DESPOLUIÇÃO É ECOLOGICAMENTE CORRETO NA RECUPERAÇÃO DE ÁREAS CONTAMINADAS

mais utilizados em experiên-
cias, planejar as pesquisas
para lhes causar o menor so-
frimento e substituí-los sem-
pre que possível.

 Atualmente, os animais
são empregados aos milhões
em todo mundo, inclusive no
Brasil, segundo dados do De-
partamento de Bioquímica da
Universidade de São Paulo

(USP), e o seu uso na ciência
pode ocorrer de três maneiras:
no ensino, na pesquisa e no
teste de medicamentos e cos-
méticos. Na área do ensino,
já é possível a abolição do uso
de animais em salas de aula,
utilizando métodos alternati-
vos de demonstração, afirma
a coordenadora do Biotério
Central da UFG, Ekaterina
Akimovna Botovchenco Rivera.

A coordenadora, que tra-
balha há 20 anos com expe-
rimentação animal, confessa
ser contrária à essa prática,
mas reconhece ser impossí-
vel, hoje, o abandono desse
método no caso da pesquisa
e até nos estudos que obje-
tivam o benefício dos própri-
os animais. Ekaterina cita o
exemplo da Letônia, país do
leste europeu, que atualmen-
te proíbe o uso de animais na
experimentação científica,
mas que já está revendo essa
lei, devido a maior parte de
seus pesquisadores estarem
indo realizar seus estudos
em outros países.

Segundo a coordenado-
ra, que também é presidente
da Comissão de Bem-Estar
Animal do Conselho Regional
de Medicina Veterinária de

Goiás (CRMV-GO), o princí-
pio que rege a utilização de
animais nas ciências é a éti-
ca a favor do bem-estar ani-
mal, que tem como critérios:
utilizar o menor número de
espécimes, causar o mínimo
desconforto e amenizar ao
máximo a sua dor quando
essa for necessária e ter res-
peito aos animais, utilizan-
do-se de normas técnicas ao
seu manuseio.

No Brasil, não existe
uma lei nacional que regule o
uso de animais em experi-
mentação científica. A prática
é apenas controlada em tes-
tes de aplicação de medica-
mentos e cosméticos, pela
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) e de
agrotóxicos, pelo Instituto
Nacional de Meio Ambiente
(Ibama). Nestes casos, ainda
é inviável a não utilização de
animais, devido a obrigatorie-
dade dos exames exigidos por
lei. Contanto, as empresas
farmacêuticas estão procuran-
do usar o menor número pos-
sível de espécimes.

Também contra a utiliza-
ção de animais em aulas prá-
ticas e a favor da ética em sua
experimentação, o diretor do

Instituto de Ciências Biológi-
cas (ICB) da UFG, Reginaldo
Nassar Ferreira, teve essa
como uma de suas promessas
de campanha e, segundo ele,
será cumprida na sua gestão.
De acordo com ele, um grande
avanço neste sentido e que já
vem sendo realizado no insti-
tuto, é o laboratório coorde-
nado pelo professor Guilher-
mino Pereira Júnior, onde to-
das as demonstrações de au-
las práticas são feitas no com-
putador.

Hoje, no ICB, somente
são utilizados, nas áreas de
fisiologia e farmacologia, ani-
mais como ratos, camundon-
gos e cobaias, todos forneci-
dos pelo Biotério Central e
sacrificados dentro das nor-
mas éticas desses procedi-
mentos, afirma o diretor. O
objetivo do seu mandato,
acrescenta ele, é eliminar em
100% a utilização desses
animais nessas áreas, com a
compra de um software espe-
cífico em demonstração de
aulas práticas. O equipa-
mento, orçado em cerca de R$
60 mil, faz 22 tipos de aulas
diferentes e já foi solicitado
por ofício ao reitor. (Maria-
na Clímaco)

Quando resíduos do-
mésticos e industri-
ais ficam dispostos

de maneira inadequada - em
aterros sanitários e em aci-
dentes com derramamento de
petróleo ou algum de seus
derivados - é inevitável a con-
taminação da água, do solo e
do ar. Uma das técnicas mais
recomendadas e adequadas
de reparação desses meios
contaminados é o tratamen-
to biológico, que busca des-
toxificar os ambientes por
meio do uso de microorganis-
mos (fungos, bactérias, etc.)
e de enzimas. A Biorremedi-
ação é objeto de estudo de
uma pesquisa desenvolvida
em conjunto pelo Instituto
de Química (IQ) e o Institu-
to de Patologia Tropical e
Saúde Pública (IPTSP) da Uni-
versidade Federal de Goiás.

Um dos eixos da pesqui-
sa trata da degradação da ga-
solina e foi realizada no Labo-
ratório de Microbiologia Ambi-
ental do IPTSP pela estudan-
te Renata Peixoto, do curso de
Biologia, bolsista do Programa
Institucional de Bolsas de Ini-
ciação Científica (Pibic), sob
orientação do professor José
Daniel Vieira. Seu trabalho
consiste em um sistema bio-
tecnológico de isolamento de
bactérias que deterioram até
90% do combustível em um
prazo de 48 horas. A relevân-
cia do seu estudo consiste no
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fato de ser crescente a deman-
da por petróleo como fonte de
energia e como material pri-
mário para indústrias quími-
cas. Isso tem provocado um
aumento na produção mundi-
al de 29 milhões para 240 mi-
lhões de toneladas por ano.
Este crescimento de produção,
refinamento e distribuição do
petróleo e seus derivados
acarreta problemas de polui-
ção ambiental, que surgem
devido a rupturas de oleodu-
tos, acidentes durante o
transporte e o armazenamen-
to do produto. O resultado dis-
so é a contaminação de len-
çóis freáticos e solos que não
propiciam o crescimento de
plantas.

A Biorremediação é a al-
ternativa ecologicamente cor-
reta de procedimento nessas
situações, com custo relativa-
mente baixo quando compara-
do a outras alternativas con-
vencionais de tratamento de
resíduos sólidos. Uma aplica-
ção dessa técnica seria  viá-
vel, por exemplo, no caso da
contaminação da represa da
Escola de Agronomia e Enge-
nharia de Alimentos da UFG,
por lama asfáltica, no último
mês de outubro. No entanto,
a pesquisa ainda precisa ava-
liar a quantidade de microor-
ganismos a ser implantada no
ambiente contaminado.

Outro aspecto do projeto
de pesquisa é relativo a Fitor-

remediação, pro-
cesso de recupera-
ção ambiental por
meio de plantas e
de microrganis-
mos a elas associ-
ados. O trabalho
está sendo reali-
zado pela bióloga
Natália Cavalha-
res, que agora se
prepara para de-
senvolver os estu-
dos no mestrado.
Ela retira amos-
tras dos vegetais que crescem
nos locais onde ocorrem os
acidentes para, posteriormen-
te, isolar os microorganismos
que vivem nessas plantas e
analisar a ação dos mesmos.
Com a comprovação da ação
degradante das bactérias e

fungos sobre o petróleo e seus
derivados, os microorganismos
serão introduzidos em outras
plantas, como a grama, para
serem plantados como meio
de remediação ambiental em
casos de novos acidentes.

Biodiesel – As pesquisas so-
bre a ação degradante de bac-
térias e fungos no biodiesel
têm uma função diferente dos
demais estudos do projeto. O
trabalho, desenvolvido volun-
tariamente pela estudante de
Biomedicina Thaís Maitan, é

o de prevenir con-
tra a deterioração.
Os microorganis-
mos, ao se alimen-
tarem do combus-
tível dentro dos
tanques de arma-
zenamento, dei-
xam um resíduo
sólido que compro-
mete a qualidade
do produto que, se
for utilizado, pode
estragar os moto-
res que funcionam
com o óleo, além de
liberar dejetos
mais poluentes. A

produção de plástico e acríli-
co com os resíduos da fabri-
cação do biodiesel também in-
corporam o projeto, e está sen-
do pesquisado pela estudan-
te de Biomedicina Marina
Lima, também voluntária. (Al-
fredo Mergulhão)

A pesquisa foi realizada no
Laboratório de Microbiologia
Ambiental do IPTSP, sob a

orientação do professor José
Daniel Vieira, e contou com a

participação da estudante
Renata Peixoto e da bióloga

Natália Cavalhares

Ademir Alves Batista, técnico-
administrativo do Biotério da

UFG, com um camundongo
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tratamento médico
dado aos animais
está cada vez mais

parecido com o dispensado
aos seres humanos. No
Hospital Veterinário (HV)
da Universidade Federal de
Goiás (UFG) podem ser fei-
tos diariamente desde um
simples curativo até exa-
mes de vista, raios-X, ele-
trocardiogramas, aplica-
ção de soro, transfusão de
sangue, canal nos dentes
e cirurgias. O intuito é
proporcionar qualidade de
vida aos pa-
cientes, se-
jam eles de
grande ou
pequeno por-
te, domésti-
cos ou para
comercial i -
zação.

Logo na
chegada, o
animal é
submetido a
uma triagem
na qual se
estabelece a
gravidade da
situação. Os
casos de emergência são
prioritários. Uma situação
crítica é a única condição
para se alterar a ordem de
atendimento, que é por
chegada. Os moradores do
entorno do Câmpus II da
UFG são os que mais des-
frutam do atendimento
c l ín ico  e  emergenc ia l
oferecido. Todos os proce-
dimentos são realizados
sob responsabilidade de
um profissional, com par-
ticipação dos estudantes
e médicos veter inários
residentes. “Acompanhar
e dar suporte aos atendi-
mentos e  intervenções

Profissionais de Medici-
na Veterinária já podem con-
tar com um importante auxí-
lio na prática profissional. Foi
lançado recentemente, no
Conselho Regional de Medici-
na Veterinária (CRMV), o  Ma-
nual para Prescrição Médico-
Veterinário. Trata-se do úni-
co material didático disponí-
vel dessa natureza, conforme
afirma o professor Nilo Sérgio
Troncoso Chaves, um dos au-
tores. Ele é professor do De-
partamento Médico-Veteriná-
rio da Escola de Veterinária
(EV) da UFG. Nilo Sérgio ela-
borou o livro juntamente com

Professores lançam Manual para prescrição Médico-Veterinária

Saúde animal motiva ensino, pesquisa e extensão
QUALIDADE DE VIDA É META DE ESTUDANTES, PROFESSORES E TÉCNICOS DO HOSPITAL VETERINÁRIO

O

o professor de Farmacologia
do Instituto de Ciência Bioló-
gicas (ICB/UFG), Wesley Gon-
çalves Côrrea, e com a douto-
randa de Clínica e Cirurgia
Animal, do Programa de Pós-
graduação da EV, Andréia Vi-
tor Couto do Amaral.

O livro, lançado pela Edi-
tora Vieira, é produto de dois
trabalhos da disciplina Semi-
nários Aplicados em Sanida-
de Animal do Programa de
Pós-graduação da EV e tem
como objetivo auxiliar o pro-
fissional de veterinária a
identificar manifestações clí-
nicas ou interpretar resulta-

dos laboratoriais que levarão
a um diagnóstico preciso.

O professor afirmou que
nem no segmento médico

existe material sobre pres-
crição médica que contenha
dados tão precisos e escla-
recedores quanto às contidas
no manual. No livro, são des-
critos desde os procedimen-
tos de elaboração de uma re-
ceita simples, quanto de uma
especial. A prescrição espe-
cial contêm medicamentos
controlados pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) e devem ser pre-
enchidas em um formulário
específico fornecido pelo ór-
gão.

No seu segundo capítu-
lo, o manual traz informa-

cirúrgicas é muito impor-
tante como prática acadê-
mica, pois é assim que se
adquire a habilidade e a
f r ieza  necessár ia  para
realizar esse tipo de tra-
balho”, destacou o ex-di-
retor do HV Apóstolo Fer-
reira Martins.

As viroses (parvo viro-
se, hepatite viral canina),
doenças infecciosas bacte-
rianas (diarréia, dermati-
te, infecções dentárias), os
traumas, as fraturas e os
tumores são os problemas

com maior incidên-
cia.

Ampliação – Embo-
ra seja destinado
ao ensino e à pes-
quisa dos 500 estu-
dantes de gradua-
ção, e dar suporte
acadêmico aos 127 matri-
culados nos programas de
Mestrado e Doutorado da
Escola de Veterinária da
UFG, o HV tornou-se um
grande prestador de servi-
ços à comunidade. Até
recentemente, eram feitos
cerca de quatro mil aten-
dimentos a pequenos e
grandes animais de todas
as partes do Estado nas
cinco salas de cirurgia e

nos 50 leitos do hospital.
Essa realidade come-

ça a mudar. A capacidade
do HV foi ampliada em
1.728 m², desde setembro
quando o novo espaço fí-
sico do hospital foi inau-
gurado. A reforma e ex-
pansão do prédio criou
acomodações para os mé-
dicos residentes e salas
para os professores, além
de permitir o aumento no

número de atendimentos
ambulatoriais.

A expansão do espaço
físico deve continuar. É o
que garante a professora
Naida Cristina Borges, a
nova diretora do HV, eleita
e empossada recentemen-
te para o seu segundo man-
dato no órgão. Ela já enviou
ao reitor da UFG ofício de
solicitação a novas deman-
das. (Alfredo Mergulhão)
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Apóstolo Ferreira Martins:
“Acompnhar a prática

acadêmica é essencial”

Anualmente, são
feitos cerca de
quatro mil
atendimentos a
pequenos e
grandes animais
de várias
localidades do
Estado de Goiás

ções farmacêuticas sobre fór-
mulas de medicamentos,
como são feitos e os diferen-
tes tipos existentes (dráge-
as, comprimidos, cápsulas,
etc), além da legislação quan-
to ao seu uso.

O livro tem o parecer
técnico do professor de Far-
macologia do ICB-UFG e ve-
terinário da EV, Jefone de
Melo Rocha, e do professor e
coordenador do programa de
Pós-graduação em Ciências
da Saúde da Faculdade de
Medicina (FM-UFG), Celmo
Seleno Porto. (Mariana Clí-
maco)

Professora Naida
Cristina Borges,

diretora do Hospital
Veterinário
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partir do início de
2007, a UFG contará
com novos prédios

nos câmpus Samambaia e
Colemar Natal e Silva. Três
construtoras foram contra-
tadas pelo Centro de Ges-
tão do Espaço Físico (Cegef
para dar andamento aos pro-
je tos .  Os  recursos  são
oriundos do orçamento da
Universidade, da Fundação
de Apoio à Pesquisa (Funa-
pe) e da Financiadora de
Pesquisas e Projetos (Fi-
nep).

A última edição do Fes-
tival de Cinema Brasileiro de
Goiânia (Festcine), ocorrida
entre 13 e 20 de novembro,
premiou produções da Facul-
dade de Comunicação e Bibli-
oteconomia (Facomb) da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG). Os filmes foram apre-
sentados no Centro Munici-
pal de Cultura Goiânia Ouro,
com entrada franca.

Dentre os premiados,
está a estudante de Jorna-
lismo Marcela Borela, com o
filme “Poupe-me dos deta-
lhes sórdidos”, escolhido
como Melhor Vídeo Universi-
tário. “O engraçado foi que,
no dia em que entreguei
meu Trabalho de Conclusão
de Curso (TCC), recebi o
prêmio do filme, que foi uma
espécie de consagração da
minha carreira universitá-
ria”, lembrou a diretora. Bo-
rela evidenciou a importân-
cia do prêmio para a sua
formação enquanto cineas-
ta, ao afirmar que “a profis-
sionalização vem aos pou-
cos e ganhar o prêmio traz
reconhecimento e outras
possibilidades de produções
futuras”, garantiu.

Outro premiado foi o fil-
me de ficção “Póstumo”, que
recebeu o prêmio Estímulo.
O filme dirigido, pelo estu-
dante de Publicidade e Pro-
paganda Wetren Nunes. Se-
gundo ele, o prêmio funcio-
na como um estímulo e com

Documentaristas da UFG são premiados no Festcine
o recurso da premiação pre-
tende produzir outro curta.

Festival – O Festcine está
na segunda edição e é pro-
movido pela Prefeitura Muni-
cipal de Goiânia, por meio da
Secretaria Municipal de Cul-
tura. Com o objetivo de in-
centivar a criação de vídeos
documentários e animações,
de curta metragem, o Festci-
ne oferece, além de prêmios
para as diversas obras, uma
prêmiação de R$ 30 mil às
cinco melhores propostas de
roteiros. Os vencedores de-
vem produzir, com a verba
do prêmio, um documentá-
rio de acordo com a propos-
ta de roteiro.

Nessa categoria, o docu-
mentário curta-metragem
“Além dos Outdoors” foi um
dos premiados. Produzido
com a verba do prêmio do ro-
teiro, foi apresentado no fes-
tival. O filme foi dirigido por
Caio Henrique Salgado Bar-
bosa e Paulo Henrique Teles
de Almeida, estudantes de
jornalismo da Facomb/UFG.
O filme foi aclamado pelo pú-
blico, quando de sua exibi-
ção no Festcine.

Sem experiência com
documentários, a proposta de
roteiro dos estudantes pre-
miados foi beneficiada pela
disciplina Roteiro de Vídeo
Ambienta l  I ,  min is t rada
pela professora Lisa Fran-
ça, no curso de Jornalismo

da UFG, que também teve
um de seus roteiros premi-
ados no Festival, resultan-
do no filme “Egídio Turchi -
o mestre socrático”.

Já na disciplina Roteiro
de Vídeo Ambiental II surgiu
a idéia de inscrever o roteiro
no Festival. A idéia original
foi desenvolvida por Caio
Henrique que se tornou di-
retor do filme. “Era tudo mui-
to novo para nós. O trabalho
foi cansativo e tivemos de
abrir mão de algumas coi-
sas. Eu parei de ir às aulas
da Faculdade por pelo me-
nos três semanas”, revelou
o co-diretor do filme Paulo
Henrique.

“Além dos outdoors” é
um documentário sobre po-
luição visual em Goiânia.
Desvendar a beleza que pas-
sa desapercebida, devido à

presença maciça de imagens
é o objetivo do documentário.
“O filme quer mostrar a be-
leza das fachadas dos prédi-
os, de qualquer arquitetura,
escondida pela poluição visu-
al. Mas, não se quer passar
um juízo de valor pronto, o
público deve fazer o seu pró-
prio juízo de valor”, enfatizou
o diretor do documentário
Caio Henrique.

Segundo ele, a experi-
ência do documentário foi
engrandecedora, pois,  “o
mais interessante do filme é
pensar a realidade em ima-
gens, algo que sempre tive
vontade de fazer. Além dis-
so, conheci pessoas especi-
ais com belas histórias so-
bre Goiânia”, relatou.

As principais dificulda-
des encontradas na primeira
produção de um filme foram,

segundo os diretores, detec-
tadas na pré – produção. Por
exemplo, “o material seleci-
onado na pesquisa para fa-
zer o filme daria para fazer
cinco documentários”, anali-
sou o co-diretor. Outra difi-
culdade foi a demora na libe-
ração da verba, “este ano
muitos fatores contribuíram
para o atraso, como a greve
do Banco do Brasil, que atra-
sou o pagamento, e a audi-
toria que nesta edição de-
terminou um auditor para
cada processo, diferente-
mente do ano passado em
que um auditor analisou
todos os processos dos pre-
miados, entre outros fato-
res burocráticos”, explicou
a produtora executiva do
Festcine Débora Torres.

No 2º Festcine, além da
exibição dos filmes decorren-
tes do prêmio e a realização
da segunda Mostra de Vídeo
Universitário de Goiânia Síl-
vio Bragato, houve a segun-
da Mostra Competitiva de
Vídeos Caseiros de Goiânia,
a Mostra de Vídeo Escolar, o
Encontro Nacional de Cine-
clubistas e da Associação
Brasileira de Documentaris-
tas (ABD), debates com os
diretores das respectivas
mostras, oficinas de Crítica,
Direção de Fotografia, Docu-
mentário, Cineclubismo, Tri-
lha Sonora e Captação de
Recursos, além do lançamen-
to de livros, vídeos, CDs e
DVDs e o Festivalzinho. (Nú-
bia Simão)

Cegef gerencia construção de novos prédios
OBRAS JÁ ESTÃO EM ANDAMENTO E DEVEM SER ENTREGUES NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2007

ram deslocadas para outras
unidades próximas. O custo
total da obra é de R$
1.279.670,00 .

No mês de outubro, foi
iniciada a construção do
novo Centro de Recursos
Computacionais (Cercomp).
O Cercomp é a união entre
o Centro de Informática e
Teleprocessamento e a rede
UFGNet. Ele está ligado à
Pró-Reitoria de Desenvolvi-
mento Institucional e Re-
cursos Humanos (Prodihr) e
será responsável por todo

cas também será ampliado.
Já está em construção a
Unidade de Pesquisa Clíni-
ca, destinada à pesquisa de
todos os cursos da área da
saúde oferecidos pela UFG.
O edifício, com área total de
696,00 m², terá dois pavi-
mentos e contará com en-
fermaria, consultórios, sa-
las de exames e administra-
ção.  R$ 644.953,10 serão
gastos até o fim da obra, que
deve ser entregue em meados
do mês de março do próximo
ano. (Natália Ribeiro)

Já está em construção
no bloco do Instituto de Ma-
temática e Estatística (IME),
o novo núcleo de salas de
aula. O edifício atenderá aos
muitos cursos que não possu-
em salas de aula suficientes
em relação ao número de es-
tudantes. A obra, com duração
de 180 dias corridos, abrigará
28 salas de aula, sendo três
de informática. Futuramente,
a área será ampliada, com a
construção de mais dois pavi-
mentos superiores. As aulas
que aconteciam no IME já fo-

serviço de informática bási-
ca, desenvolvimento e ma-
nutenção dos sistemas ad-
ministrativos e acadêmicos
da UFG. O prédio, que cus-
tará R$ 624.489,99, está lo-
calizado ao lado do Centro
de Manutenção de Equipa-
mentos (Cemeq) e possui
uma área total de 502,00 m².
Atualmente,   está sendo
executada a primeira fase
da obra, que terá dois pavi-
mentos.  A duração tota l
prevista é de 120 dias.

O Hospital das Clíni-

A

Unidade de Pesquisas Clínicas: destinada aos
cursos da área de saúde

O Núcleo de Salas de Aula será ao lado da
Faculdade de Letras

Maquete do Centro de Recursos
Computacionais – Cercomp
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Reunião dos diretores do documentário com estudantes da
disciplina Vídeo Ambiental II para acertar detalhes da produção

)
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Como parte das comemora-
ções do Dia do Servidor Público,
ocorreu dia 26 de outubro a 1ª
Feira do Servidor da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
com o tema “Valor da Gente”. O
evento foi realizado no Centro de
Convivência do Câmpus I da
UFG, localizado no estaciona-
mento da Faculdade de Educa-
ção da UFG.

A feira foi uma iniciativa
do Departamento de Desenvol-
vimento de Recursos Humanos
(DDRH), da Pró-Reitoria de De-
senvolvimento Institucional e
Recursos Humanos (Prodirh),
com o apoio do Sindicato dos Tra-
balhadores da UFG (Sint-UFG) e
de outros órgãos que, de uma for-
ma ou de outra, deram sua con-
tribuição. Os organizadores con-
taram também com a participação

1ª Feira do
Servidor da UFG

do Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial (Senac).

Na oportunidade foram ho-
menageados 22 técnico-adminis-
trativos  e professores aposen-
tados por suas relevantes con-
tribuições para a UFG. Os orga-
nizadores da feira pretendem
realizá-la anualmente.

Segundo a diretora do
DDRH, Maria Amélia Simaro
Rios, a feira tem por objetivo a
valorização do servidor, eviden-
ciando a importância da catego-
ria na construção da universi-
dade. O evento serviu para mos-

trar o talento artístico dos mui-
tos servidores. Qualquer um que
resolvesse visitar o local, encon-
traria uma variedade de produ-
tos de artesanato, quadros, li-
vros, além de comidas variadas.
Tudo feito por servidores da
Universidade.

“A vida me faz escrever” – É o
caso do escritor e servidor do
Museu Antropológico, Geraldo
Pereira dos Santos, que, duran-
te a feira, expôs seus três livros
publicados. Servidor da UFG
desde 1981, Geraldo começaria
a escrever poemas quatro anos
mais tarde. Seu primeiro poema,
intitulado “Liberdade”, saiu em
virtude do livro “Veias e Vinhos”,
de Miguel Jorge, sobre o assas-
sinato da família Mateucci, em
1957. Seu primeiro livro, “De-

graus”, é composto por poemas
mais voltados para a temática
social, mas que, segundo o pró-
prio autor, ainda “possui muitos
poemas e pouca poesia”. “Com o
tempo nós vamos lubrificando as
engrenagens da alma”, afirma o
poeta, que está em seu terceiro
livro, “Para Crianças”, que vem
ilustrado com desenhos de
Everaldo Júnior, um menino de
11 anos.

Além de escrever, Geraldo
também apresenta um programa
sobre poesia na Rádio Universi-
tária, Poesia no Ar, às segun-
das-feiras, às 21h. Segundo ele,
o objetivo é divulgar o trabalho
de poetas e artistas goianos,
principalmente aqueles que ain-
da não tiveram a chance de mos-
trar seu trabalho.

A servidora da Pró-Reitoria

de Assuntos da Comunidade
Universitária (Procom), Luzia
Costa Silva também participou da
feira. Artista plástica há cerca
de 20 anos (17 deles dentro da
UFG), a arte-educadora partici-
pa de projetos dentro e fora da
universidade.

Um deles, especificamen-
te voltado aos servidores da UFG,
ministra oficinas de pintura to-
das as terças e quintas-feiras, no
Sint-UFG. O projeto, hoje, conta
com cerca de 30 alunos com ida-
des que variam de 25 a 74 anos.
“O toque do pincel na tela me
deixa realizada”, afirma Luzia, ao
descrever a sensação de criar um
novo quadro. Para ela, a arte não
tem uma definição específica. “O
ato de criar está na essência do
ser”, finaliza. (Matheus Álvares
Ribeiro)

mbora o estímulo à lei-
tura seja uma unanimi-
dade, defendida por to-

dos os segmentos da socieda-
de, somente a partir de 2006 o
tema tornou-se política de Es-
tado, com a criação do Plano
Nacional do Livro e Leitura
(PNLL) pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) e pelo Ministério
da Cultura (MinC).

O PNLL é composto por
uma série de 185 ações inte-
gradas pelos dois ministérios,
além de instituições da socie-
dade civil, com o intuito de tra-
zer o livro para o dia-a-dia do
brasileiro. Seu objetivo é elevar
em 50% o índice de leitura por
pessoa no Brasil, o que passa-
ria de 1,7 para 2,8 livros por
habitante/ano, e ampliar de
47% para 57% o índice de pes-
soas acima de 14 anos que pos-
suem pelo menos 10 livros em
casa, até 2008.

Porém, tornar a leitura
um hábito não é uma tarefa
fácil, sobretudo em um país
em que esta prática sempre
esteve associada à elite. His-
toricamente, políticas públi-
cas de incentivo à atividade
leitora e de fomento ao livro
estiveram relegadas a segun-
do plano. Em decorrência dis-
so, o Brasil tem hoje um índi-

O Brasil quer ler
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HISTORICAMENTE RELEGADAS A SEGUNDO PLANO, POLÍTICAS PÚBLICAS
DE FOMENTO AO LIVRO E À LEITURA AGORA SÃO PRIORIDADE

ce de leitura por habitante in-
ferior ao da Colômbia – média
de 2,4 livros ao ano -, que vive
uma situação pior do ponto de
vista socioeconômico. Para re-
verter este quadro, o PNLL di-
vidiu as questões relativas ao
livro em quatro eixos princi-
pais: democratização do acesso,
fomento à leitura e à formação

de leitores, va-
lorização da lei-
tura e comuni-
cação e apoio à
economia do li-
vro.

A  meta
pr inc ipa l  do
PNLL é ter, até
o  f ina l  de
2008, bibliote-
cas  públ icas
em todas as ci-
dades do Bra-
sil, facilitando
o acesso  às
pessoas  com
menor  poder
aquisitivo. No
in íc io  2003,
havia no país
cerca de 1.300
c idades  sem
b i b l i o t e c a s .
Hoje, há pouco
mais de 600.
Aumentar  o

número de livrarias em pelo
menos 10% é outro objetivo do
Plano.

No entanto, proporcionar o
acesso não resolve o problema
por si só. “É preciso despertar o
interesse nas pessoas, e isso não
pode ser conseguido por meio de
campanhas do tipo: ‘Ler também
é um exercício’. Temos que as-

sociar a leitura ao prazer”, afir-
ma o professor José Castilho
Marques Neto, coordenador Na-
cional do PNLL, que esteve pre-
sente no Seminário Política Edi-
torial para a Editora da UFG,
realizado em novembro, na Fa-
culdade de Educação.

Esse despertar a que
Castilho se refere é o trabalho
a ser feito pelos mediadores de
leitura, cuja formação faz parte
do PNLL. São eles, sobretudo,
os professores. “Quando um
professor gosta e entende a
importância do hábito de ler,
isso é transmitido para o estu-
dante. O efeito que isso causa
é o aumento do prazer e da com-
preensão da leitura pelo aluno”,
ressalta o professor.

Vivaleitura – Criado para in-
centivar atividades que tentam
modificar a realidade brasilei-
ra, de pouca tradição leitora, o
Prêmio Vivaleitura contemplou
em sua primeira edição, este
ano, mais do que projetos de
fomento à leitura. Foi um prê-
mio à criação de alternativas
próprias, adaptadas às realida-
des locais, que obtiveram suces-
so na tarefa de incorporar o
hábito da leitura ao cotidiano
das pessoas em todo o País.

Um dos vencedores foi o

E

A Editora da UFG realizou
nos dias 13 e 14 de novembro,
no mini-auditório da Faculdade
de Educação, o Seminário Polí-
tica Editorial para a Editora da
UFG. O evento tratou do proces-
so de reestruturação do órgão e
contou com a participação da co-
munidade acadêmica.

Na ocasião, foram iden-
tificadas prioridades para os
trabalhos que serão publicados

projeto Jegue Livro, coordena-
do pela professora Elza Maria
Santos do Nascimento, em Alto
Alegre do Pindaré (MA), que
busca disseminar o gosto pela
leitura por meio de uma biblio-
teca ambulante. Uma vez por
mês, o jegue sai às ruas da co-
munidade e se instala em al-
gum lugar à sombra e deixa os
livros à disposição da comuni-
dade. Leituras em voz alta tam-
bém são feitas para atender à
população analfabeta. A partir
dessa iiniciativa simples, cen-
tenas de pessoas despertaram
o interesse pela atividade.

Outro trabalho ganhador,
e não menos inusitado, foi o
projeto Biblioteca Espumas Flu-
tuantes, desenvolvido pela pre-
feitura de Angra dos Reis (RJ).
A biblioteca funciona no con-
vés de um barco que transporta
alunos para escolas municipais
localizadas em diversas praias
da Ilha Grande. A idéia é apro-
veitar o tempo ocioso no cami-
nho, de ida e volta, para as
aulas, despertando o lazer pela
leitura. “Isso revela que o bra-
sileiro, ao contrário do que é
propagado, gosta sim de livros.
O que ele não tem é acesso, que
deve ser proporcionado por po-
líticas públicas”, destaca José
Castilho Marques Neto.

Editora da UFG lança as bases de sua nova política editorial
em forma de livro, a partir de
2007. Até o momento, a Edi-
tora da UFG ainda cumpre o
calendário de obras aprovadas
na gestão passada da univer-
sidade. Nesse ano, já foram
editoradas 12 publicações,
mais 12 passarão pelo mesmo
processo, até o fim do ano. Até
meados de 2007, espera-se fi-
nalizar com os dez livros que
ainda restarão.

Além da publicação de te-
ses, pesquisas e ensaios pro-
duzidos na universidade, a Edi-
tora UFG pretende criar uma
Coleção Didática direcionada à
graduação, com textos curtos e
pontuais que apresentem con-
ceitos básicos de determinada
área do conhecimento. “A idéia
é preencher lacunas bibliográ-
ficas nas áreas específicas.
Quem irá determinar quais são

as principais demandas são as
próprias unidades”, afirma a
professora Maria das Graças
Monteiro Castro, diretora da
Editora da UFG.

A professora ressalta que
não se trata de uma “apostiliza-
ção” do conhecimento, e sim de
uma forma de aumentar a práti-
ca leitora dos estudantes de gra-
duação, sobretudo de autores lo-
cais. A medida facilita a possi-

bilidade de cada graduando for-
mar a sua biblioteca particular e
específica, o que ela considera
fundamental para os profissio-
nais de todas as áreas. Outra
vantagem é em relação ao deses-
tímulo à fotocópia, uma vez que
os preços oferecidos pela Edito-
ra da UFG são reduzidos, de
modo a tornar mais vantajoso para
o estudante comprar o livro. (Al-
fredo Mergulhão)
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Homenagens aos servidores e mostras artísticas valorizaram o talento e a capacidade produtiva da categoria

José Castilho: “O brasileiro, ao contrário do que é
propagado, gosta sim de livros”
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A III Bienal da Socieda-
de Brasileira de Matemática
ocorreu entre os dias 6 e 10
de novembro, no Instituto de
Matemática e Física, no Câm-
pus II da Universidade Fede-
ral de Goiás (IMF/UFG). Com
1.200 inscritos de todo o país,
entre professores, pesquisa-
dores e alunos, o evento cum-
priu o objetivo de promover a
interação da matemática com
as outras áreas do conheci-
mento, estimular a formação
e qualificação de professores
e despertar o interesse dos
estudantes para a pesquisa e
o ensino da matemática.

Um dos pontos altos do
evento foram os Laboratórios
de Ensino de Matemática. Su-
perando as bienais anteriores,
cinco laboratórios foram ex-
postos para visitação: a Expo-
sição Interativa de Matemáti-
ca da Universidade Federal do
ABC (UFABC) e da Universida-
de Estadual de Maringá
(UEM); a Exposição de Mode-
los do Laboratório de Ensino
de Matemática da Universida-
de de Brasilia (UnB) e de es-
colas de Brasília e entorno; a

X Congresso Brasilei-
ro de Biomedicina
ocorreu em Goiânia,

entre os dias 8 e 11 de no-
vembro, no Centro de Cultu-
ra e Convenções. Organiza-
do pela Associação Brasilei-
ra de Biomedicina e o pelo
Conselho Regional de Biome-
dicina, o evento contou com
a participação da Universida-
de Federal de Goiás e da Uni-
versidade Católica de Goiás.
Palestras e minicursos mar-
caram o congresso, com en-
foque nas mais diversificadas
áreas da Biomedicina: imu-
nologia, microbiologia, bio-
química e hormônios, líqui-
dos corporais, toxicologia,
hematologia e banco de san-
gue, biologia molecular, pa-
rasitologia e citopatologia.

Para a professora do
ICB/UFG, Ellen Synthia Fer-
nandes de Oliveira, o congres-
so foi um momento de divul-
gação de trabalhos que envol-
vem o ensino, a pesquisa e a
extensão. Ela ressaltou a in-
tegração dos estudantes de
todo o país no Encontro Naci-
onal de Estudantes de Biome-
dicina, momento em que hou-
ve debates sobre a formação

Congresso discute células-tronco
ESPECIALISTAS BRASILEIROS DEBATEM SOBRE DIVERSAS ÁREAS DA BIOMEDICINA

profissional do biomédico e a
situação do mercado profissi-
onal.

 Durante o evento foi
feita a proposta de criação de
uma Associação Brasileira de
Coordenadores de Biomedici-
na e a realização do I Fórum
Nacional de Coordenadores
de Biomedicina.

Células-tronco – A professo-
ra Lilian Piñeiro Eça, da Uni-
versidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp), falou sobre célu-
las-tronco para um auditório
lotado de estudantes. Ela ex-
plicou as linhas de pesquisa
existentes (as células-tronco
adultas, a terapia gênica, as
células do cordão umbilical,
as células embrionárias e a
clonagem) e ressaltou a neces-
sidade de trabalhar sempre
com modelos experimentais.

A professora ressaltou
a importância dos pesquisa-
dores brasileiros que, “mes-
mo sem dinheiro, descobrem
tudo”, referindo-se a desco-
berta feita em 2002 de que
todos os tecidos do corpo
possuem células-tronco.

Lilian Eça advertiu aos
estudantes sobre a espeta-

cularização da mídia sobre as
células-tronco, ou “células
da mídia”, como ela brincou.
Ela considerou a atitude de
fornecer falsas esperanças
para os telespectadores como
anti-ética: “as células-tron-
co ajudam a estudar e me-
lhorar a qualidade de vida dos
pacientes. Nós não tiramos
ninguém da cadeira de rodas
do dia para a noite”.

Lilian advertiu que as
pesquisas com essas células
não são recentes, como mui-

ta gente pensa. “Alexis Car-
rel, em 1912, ganhou o Prêmio
Nobel com a primeira cultura
de células”. Segundo a profes-
sora, há muito dinheiro envol-
vido nesse assunto, inclusi-
ve indústrias atentas a tudo
que ocorre na área. É o caso
da venda das células HeLa para
estudo, sem o conscentimento
da família da pessoa envolvida
e sem o repasse das devidas
verbas.

A respeito da utilização
das células-tronco na prática,

a professora falou sobre bio-
engenharia tecidual cujos al-
vos são a pele e a reconstru-
ção óssea; a terapia celular no
coração como alternativa ao
transplante cardíaco; o uso na
doença de chargas; nas doen-
ças auto-imunes como lupus,
nefrite, diabetes e artrite; es-
clerose múltipla; acidente
vascular cerebral; nervos pe-
riféricos; doenças genéticas e
lesão de medula espinhal.

Pesquisas na UFG – A profes-
sora Lídia Andreu Guillo rea-
liza pesquisas com células-
tronco embrionárias. No iní-
cio deste ano, por meio de um
edital, a pesquisa da qual ela
participa recebeu uma verba
do CNPq e do Ministério da
Saúde. O projeto visa o isola-
mento de células-tronco em-
brionárias em animais, nesse
primeiro ano, e isolar blasto-
cistos humanos descartados
pelas clínicas de reprodução.

O projeto envolve o Ins-
tituto de Química da UFG, o
Laboratório de Reprodução
Humana do Hospital das Clí-
nicas e uma clínica de repro-
dução para fornecer os blas-
tocistos.  (Júlia Mariano)

III Bienal de Matemática desperta interesse pela área
O grande  número de
estudantes do ensino
médio e fundamental
presentes ao evento
empolgou  os
organizadores do evento

Exposição de Matemática da
Universidade de São Paulo
(USP); a Exposição de Mode-
los do Laboratório de Ensino
de Matemática da Universida-
de Federal da Bahia (UFBA) e
a Exposição do Laboratório de
Educação Matemática  (Lemat)
da Universidade Federal de
Goiás (UFG).

A visitação aos laborató-
rios esteve aberta ao público
e cerca de dois mil universi-
tários e estudantes de 25 es-
colas públicas e particulares
e 121 professores prestigia-
ram as exposições.

Os alunos do Centro de
Ensino e Pesquisa Aplicado a

Educação (Cepae) também vi-
sitaram as exposições dos la-
boratórios. A professora Ana
Paula Purcina levou suas duas
turmas da 2ª série para o even-
to. Segundo ela, o Cepae dis-
põe de um laboratório numa
sala provisória, pois falta es-
paço, mas isso não diminui o
prazer dos meninos em traba-
lhar com os jogos matemáti-
cos. Letícia Lopes, de 8 anos,
achou muito interessante os
laboratórios e disse que, ape-
sar das aulas de matemática
que são realizadas no labora-
tório do Cepae serem um pou-
co barulhentas, elas são mui-
to divertidas.

Os laboratórios – As profes-
soras Maria do Carmo dos
Santos, Márcia Helena
Resende e Nísia dos Anjos,
do laboratório de ensino de
matemática da UnB e das
escolas do entorno, partici-
pam de um projeto pioneiro
de extensão da UnB, coorde-
nado pela professora Ana
Maria Redolfi de Gandulfo, e
estavam presentes na Bie-
nal. O projeto promove mini-
cursos para professores e
alunos, com o objetivo de
auxiliar a construção de ma-
teriais pedagógicos. Elas  uti-
lizam material reaproveitável
ou de baixo custo para a con-
fecção dos jogos. Dessa ma-
neira, eles se tornam aces-
síveis a toda a população.

As professoras falaram
que o principal objetivo de tra-
balhar com esses materiais no
ensino da matemática é sair
da abstração do conteúdo e
levar os estudantes a traba-
lharem com a visualização e
manipulação do concreto, de
forma lúdica.  Dessa manei-
ra, o aprendizado da matéria
se torna menos cansativo e o
conteúdo é melhor fixado.

O Laboratório da UFG
existe desde 1994 e se preo-
cupa em desenvolver estudos,
experiências, pesquisas sobre
ensino e aprendizagem de ma-
temática, metodologias de
ensino e com a socialização do

conhecimento da matemática.
Segundo Silmara Carva-

lho, professora e técnica em
assuntos educacionais, o la-
boratório é aberto à comuni-
dade e muitas escolas o vi-
sitam. O laboratório conta
com bolsistas do Programa de
Iniciação Científica (Pibic),
do Programa de Apoio às Li-
cenciaturas (Prolicen) e do
Programa de Extensão e Cul-
tura (Probec), além de moni-
tores e voluntários.

Uma das novidades do
Lemat é o Campeonato de
Jogos Matemáticos. Trata-se
de um projeto de extensão,
baseado no Campeonato Na-
cional de Jogos Matemáticos
de Portugal. Os jogos são co-
nhecidos como Pebbles, Pe-
ões, Ouri, Amazonas e Hex.
Todos são jogos estratégicos
e já há um projeto que será
desenvolvido para saber
como os jogos influem na
compreensão da matemática.

Outro projeto desenvol-
vido no laboratório é o uso
de softwares livres para o
ensino de Geometria. Atual-
mente, são utilizados três
softwares: o Régua & Com-
passo, o Geogebra e o Polly.
Mas o mais importante des-
sa experiência, para Ribeiro,
é que o professor adquire
competência para buscar no-
vos programas para serem tra-
balhados. (Júlia Mariano)
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O principal objetivo dos laboratórios de Matemática é tirar os
estudantes da abstração e trabalhar o concreto de forma lúdica

O

A professora Lilian Piñeiro Eça resaltou a importância dos
pesquisadores brasileiros nas descobertas científicas
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A palavra doar vem do
latim donare e significa
transmitir gratuitamente
a outrem. O Banco de
Olhos da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) foi cri-
ado com o intuito de doar
luz para as pessoas que per-
deram a visão.

Criado em outubro de
2005, o Banco está ligado
ao Hospital das Clínicas e
funciona no Centro de Re-
ferência em Oftalmologia
(Cerof), um dos melhores
em tratamento oftalmoló-
gico do Brasil.  O serviço
foi montado em convênio
entre a UFG e
a  Secretar ia
Municipal de
Saúde.

O Banco de
Olhos da UFG
realiza capta-
ção, avaliação,
preservação e
distribuição de
córneas para a
realização de
transplantes. A
distribuição é
feita por meio da
Central de Notifi-
cação, Captação
e Distribuição de
Órgãos e Tecidos
de Goiás, em
uma fila única,
cujos critérios são
a indicação de ur-
gência, a idade do
receptor e a data

O Centro de Referên-
cia em Oftalmologia (Cerof)
da Universidade Federal de
Goiás (UFG) surgiu do de-
sejo de um grupo de profes-
sores da Faculdade de Me-
dicina (FM – UFG) de tratar
pacientes em oftalmologia,
gratuitamente. “A oftalmo-
logia em Goiás estava en-
tre as três melhores do Bra-
sil, e não possuía nenhum
serviço público para aten-
der à comunidade carente”,
justificou o fundador e co-
ordenador geral do Cerof,
Marcos Ávila.

O Cerof realiza trata-
mentos para as principais
doenças oculares: calázio,

Córnea, a luz que você 
O BANCO DE OLHOS DA UFG ESTÁ PREPARADO PARA RECEBER 

Uma história de sucesso O CENTRO DE REFERÊNCIA EM OFTALMOLOGIA DA UFG
REALIZA CERCA DE OITO MIL ATENDIMENTOS PELO SUS AO MÊS

catarata, conjuntivite,
descolamento de retina,
degeneração senil da má-
cula, estrabismo, pterígio
(uma carne na superfície),
terçol, olho seco, glauco-
ma, dentre muitas outras.

A montagem do Cerof
foi realizada em parceria
com a Secretaria Munici-
pal de Saúde, que ofereceu
profissionais suficientes
para dar início ao Centro.
E muitos equipamentos fo-
ram doados, relatou Ávila.

A gestão do Cerof é fei-
ta de forma direta, via Pró-
reitoria de Administração e
Finanças (Proad), com re-
cursos da UFG. “A parceria

com fundações como a Fun-
dação de Apoio à Pesquisa
(Funape) e a Fundação de
Apoio ao Hospital das Clíni-
cas (Fundahc)  é essencial
para a realização de campa-
nhas e para o bom anda-
mento do Centro”, explicou
Ávila.

O Cerof atende a oito
mil pacientes por mês e re-
aliza cerca de 600 cirurgi-
as, todas pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). A im-
portância do Centro é re-
conhecida por alunos do
curso de Medicina da UFG.
“O Cerof possui profissio-
nais altamente qualifica-
dos, que apesar de possuí-

rem clínicas bem sucedi-
das, continuam ligados à
universidade, pois buscam
a excelência”, orgulha-se o
aluno do 4º ano Luis Alves
Ferreira Filho.

Segundo Ávila, o Cerof
está entre as dez institui-
ções públicas em volume
de atendimentos, partici-
pa de 11 projetos interna-
cionais e contribui para a
formação de 30 profissio-
nais das mais diversas áre-
as da Oftalmologia.

Apesar do Centro ter
superávit (lucro), há proble-
mas com o pessoal, como ex-
plicita Ávila. “O Cerof hoje
é extremamente rentável,

de inscrição na fila de es-
pera.

Apesar de possuir ins-
talações físicas apropriadas
e equipe altamente qualifi-
cada, o Banco de Olhos pre-
cisa de mais doações e en-
frenta problemas com a fal-
ta de pessoal. “Atualmente
a lista de pacientes que es-
peram por uma doação é de
1.800 pessoas, que ficam
esperando em média um
ano e dois meses pelo trans-
plante. Ou seja, precisamos
de mais doadores”, enfati-
zou a supervisora adminis-
trativa e técnica do Banco

de Olhos, Célia Regina Mal-
veste.

Segundo o coordenador
geral do Cerof, médico Mar-
cos Ávila, a falta de flexibi-
lidade para a
administra-
ção dos recur-
sos dificulta a
contratação
de profissio-
nais. “O prin-
cipal proble-
ma do Banco
de Olhos hoje,
é a falta de
pessoal. Te-

mos a verba, mas precisa-
mos de flexibilidade legal
para contratar mais”.

Uma solução para o
déficit de recursos huma-

nos é o trabalho voluntá-
rio. “Precisamos de volun-
tários, pessoas dispostas a
doar tempo. Isso seria uma
solução a curto prazo”,

apontou o médico
Alexandre Talebi,
diretor executivo do
Cerof.

Desinformação – A
córnea é um tecido
transparente que,
quando comprometi-
da por doença, pode
tornar-se opaca, difi-
cultando a passagem
de luz para o interi-
or do olho, causando
a cegueira. Sendo
assim, é preciso o

transplante de uma córnea
sadia para que o paciente
volte a enxergar. “Quando a
córnea é afetada, todo o res-
tante do olho, na maior par-
te das vezes, continua sau-
dável, então a visão está
comprometida apenas por-
que a ‘janela’ do olho está
fechada”, explicou Célia
Regina.

O motivo para o pe-
queno número de doações
de córneas se deve à de-
sinformação da popula-

Fundadores do Cerof
discutem possibilidade de
ampliar atendimentos. Da
esqueda para direita
Alexandre Talebi, Alan
Rassi e Marcos Ávila

O Cerof é reconhecido
nacionalmente no atendimento

gratuito a pacientes com
problemas oftalmológicos

Supervisora do
Cerof, Célia
Regina Malveste,
luta pela
ampliação das
doações de
córneas
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O Banco de Sangue do Hospital das Clínicas
(HC) da Universidade Federal de Goiás (UFG) espe-
ra por você, que tem entre 18 e 65 anos, tem iden-
tificação com foto e não está tomando nenhum tipo
de medicamento. Atendimento de segunda a sexta-
feira, das 7h às 17h, e no sábado, das 7h às 12h.

“É preciso lembrar que cada doador pode sal-
var até três pessoas, pois do sangue é retirado o
concentrado de hemácias, usado contra anemia,
e o concentrado de plaquetas, usado para evitar
ou estancar sangramento”, ressaltou Osmar
Alves Dias, gerente administrativo do Banco de
Sangue do HC.

 O Banco de Sangue utiliza três procedimen-
tos básicos para quem se habilite a doar: cadastro,
teste de hemoglobina e triagem. A cada mês são
recebidas cerca de 600 doações, “mas o ideal seria
recebermos de 850 a 1.000 bolsas, pois mensal-
mente são realizadas cerca de 1.200 transfusões
no HC”, informou Dias.

 Cada bolsa da doação contém de 480 a 520
mililitros de sangue, que tem validade de 35 dias.
Já as plaquetas duram cinco dias e o plasma pode
durar até dois anos no refrigerador. “Como o nú-
mero de doações não é ideal, trabalhamos em par-
ceria com outros centros de doações, como o
Hemocentro”, explicitou Dias.

Todo o sangue arrecadado pelo Banco de San-
gue do HC é destinado aos pacientes do hospital.
Para receber a doação, é preciso que o paciente
esteja internado no HC. É solicitado a cada paci-
ente  necessitado de transfusão que indique seis
doadores. “Mas não deixamos de oferecer o san-
gue, mesmo que o paciente não consiga os doado-
res”, ponderou o gerente administrativo.

Segundo ele, é preciso desmistificar que o do-
ador de sangue, tendo doado uma vez, tenha que
fazê-lo sempre. O sangue não engrossa nem afina
e o doador não tem alterações de peso. Caso quei-
ra doar periodicamente, é importante saber: os ho-
mens podem doar em intervalos de dois meses e
as mulheres de três meses.

O Banco de Sangue está localizado no HC, no
Câmpus I da UFG, na 1ª avenida s/nº, Setor Uni-
versitário, Goiânia- GO. Mais informações: (62)
3269-8289 (Núbia Simão)

Seja salva-vidas
25 de novembro é o Dia do

Doador de Sangue. Seja você também um
salva-vidas, doe sangue para o HC

 pode doar!
 DOAÇÕES DE CÓRNEAS

mas não temos como con-
tratar devido à inflexibilida-
de das leis. O Governo Fe-
deral precisa dar às estru-
turas com alta rentabilida-
de mais poder para contra-
tar. Seria o caso de o Minis-
tério Público intervir”.

Mesmo com dificulda-
des, a meta do Cerof, segun-
do os administradores, Mar-
cos Ávila, Alexandre Taleb
e Alan Rassi, “é duplicar o
volume de atendimentos
nos próximos três anos,
acompanhado de aumento
do número de cirurgias e
da pesquisa oftalmológica”.

Mais informações so-
bre o Centro de Referên-
cia em Oftalmologia da
UFG pelo telefone (62)
3521-1802. (Núbia Si-
mão)

ção, “É preciso salientar
que a retirada das córne-
as é um processo rápido
e um doador beneficia
duas pessoas com sua
luz, pois é transplantada
uma córnea para cada pa-
ciente na espera”, infor-
mou Célia Regina.

  A necessidade de di-
vulgação também foi apon-
tada. “É preciso divulgar
que estamos desenvolven-
do um trabalho de alto ní-
vel e que as doações tra-
zem um incrível bem-estar
para o receptor e para a
família que a autorizou”,
justificou Ávila.

Caso a pessoa se in-
teresse em se tornar um
possível doador, é preciso
i n f o r m a r

para os parentes de pri-
meiro grau (pais, irmãos e
filhos), pois são os únicos
que podem liberar a doa-
ção, de acordo com a legis-
lação brasileira.

As córneas são retira-
das apenas depois de efetu-
ada uma análise de sangue
do possível doador. “É feita
uma análise sanguínea
com objetivo de detectar se
há alguma doença infecto-
contagiosa, que é o primei-
ro procedimento para a re-
tirada da córnea”, explicou
Célia.

O tempo para a retira-
da da córnea é de apenas
30 minutos e em seu lugar
é colocada uma prótese,
para que não haja nenhu-

ma mudan-
ça estéti-

ca no

doador. “Ao contrário dos
outros órgãos, a córnea só
é retirada depois que é con-
cedido o atestado de óbito
pelo órgão competente”.

Apesar de a córnea
ser o principal motivo da
doação, todo o olho é apro-
veitado. A esclera (que é
a parte branca do olho) é
utilizada para procedi-
mentos de emergência
quando o olho, como um
todo, está comprometido.
Como explicita Célia, “se
tivermos uma esclera po-
demos salvar o olho de
um paciente. Na semana
passada, chegou ao Cerof
um garoto de 14 anos com
o olho muito comprometi-
do, devido a um acidente,
e nós não tínhamos ne-
nhuma esclera. Foi difí-
c i l ,  mas conseguimos

uma doação, e salvamos
sua visão”.

Quem deseja doar
precisa informar aos
seus parentes, para que
autorizem o procedi-
mento. Quando da doa-
ção, devem entrar em
contato com o Banco de
Olhos da UFG, pelo te-
lefone: (62) 3202-2381,
ou pe lo  e -mai l :
cerofhcufg@hotmail.com.

O Banco de Olhos da
UFG localiza-se no Cerof,

1ª avenida s/nº, Setor Uni-
versitário, Goiânia- GO.
(Núbia Simão)

Centro de Referência em Oftalmologia da UFG – Cerof

Doar sangue não dói, não cria dependência e nem
oferece risco de contaminação
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Edward Madureira Brasil – Reitor da Universidade Federal de Goiás
Por Magno Medeiros e Silvana Coleta

Contratação de pessoal e espaço 

O reitor da Universidade Federal de Goiás, Edward
Madureira Brasil, assumiu o cargo no dia 6 de janeiro,

com a missão de garantir os avanços da
instituição em suas diversas frentes. Ao

final do primeiro ano de gestão, ele avalia o
período como bastante produtivo, mas ainda
com desafios importantes a serem
vencidos. O primeiro semestre foi o tempo
de dar continuidade aos projetos que não
podiam ser interrompidos e impulsionar os
grandes programas, como a expansão da
Universidade nos câmpus de Catalão e
Jataí. No segundo semestre, o trabalho foi
intenso com implantação de ações de
inclusão social, criação de novos cursos,
estabelecimento de convênios
internacionais, incentivo e visibilidade
aos projetos de extensão, realização de
eventos científicos e culturais, além de
possibilitar as condições necessárias
para a graduação e a pós-graduação. Em
âmbito nacional, a UFG integra a luta
para garantir financiamento público

para as universidades federais.

Jornal UFG – Quais as principais dificuldades e os
desafios enfrentados no primeiro ano de gestão?

Edward – Neste primeiro ano de gestão, o prin-
cipal desafio foi o projeto de expansão da Universi-
dade nos câmpus de Catalão e Jataí, que demandou
um grande esforço de toda a equipe, para que essa
expansão se desse dentro de uma lógica de
respeito às nossas potencialidades e aos an-
seios da comunidade desses municípios. Pa-
ralelamente, outro grande desafio foi a en-
trada da UFG no projeto da Universidade Aber-
ta do Brasil, já que não tínhamos tradição de

ensino a distância na graduação, até então.
Os maiores desafios de qualquer administra-
dor em uma universidade pública passam, ne-
cessariamente, pela condição de estrutura fí-
sica da universidade e também pelo quantita-
tivo de pessoal, especialmente no que se refe-
re aos técnicos-administrativos. Mas o quadro de do-
centes também é deficitário. Nós crescemos muito nos
últimos anos, tanto na graduação quanto na pós, e o
nosso espaço físico não acompanhou esse crescimento
na mesma proporção. E ainda com relação aos técnicos,
convivemos com um problema adicional, relacionado com
os vencimentos dessa categoria, especialmente daque-
les de nível superior, que são completamente incompatí-
veis com o mercado. Hoje, é uma dificuldade conseguir-
mos mantê-los na universidade. Então, os dois maiores
desafios: resolver a questão da estrutura física – preci-
samos de prédios para salas de aula, de prédios para
laboratórios, de gabinetes para professores, de um espa-
ço para realização de eventos, de um ginásio de espor-
tes. E, também, a questão de pessoal.

Jornal UFG – Este foi um ano especialmente marcado pela
implantação de ações de inclusão social, como, por exemplo, o
curso especial de Licenciatura Intercultural Indígena. É meta
da administração da UFG intensificar essas ações afirmativas?

Edward – Esse assunto está sendo debatido intensa-
mente, tanto na UFG, quanto em nível nacional. Foi tema,
por exemplo, do Fórum dos Pró-Reitores de Graduação, re-
alizado em Ouro Preto (MG).  A discussão sobre cotas, se
elas serão raciais, sociais, para estudantes de escolas
públicas, para negros, índios e outros, constitui-se num
debate nacional e a universidade não pode ficar à mar-
gem. Recentemente, fizemos um seminário sobre esse

assunto, e nos integramos ao Programa Conexões de
Saberes do Ministério da Educação. Nós efetuamos

algumas ações afirmativas com a criação do cur-
so de Licenciatura Intercultural Indígena e as

turmas especiais de Pedago-
gia e Direito para os benefi-
ciários da reforma agrária,
que se encontram aprovadas
em todas as instâncias da
UFG. A universidade preten-
de continuar discutindo, par-
te da nossa luta junto ao go-
verno federal é para que qual-
quer ação afirmativa que nós
venhamos a implementar de
agora pra frente, venha acom-
panhada de condições de per-
manência do estudante na
universidade. Não adianta
termos cotas para alunos
oriundos de escolas públicas,
negros ou índios, ou outro
segmento da sociedade  con-
templado, se nós não tiver-
mos como mantê-los aqui
dentro.  Além disso, eu en-
tendo que qualquer política
dessa natureza  tem que ter
um início, um meio e um fim,
porque não se resolvem os
problemas da educação bra-
sileira apenas na universida-
de. Esse problema tem que
ser resolvido como um todo,
nós precisamos é de mais re-
cursos na escola pública nos
níveis anteriores à universi-
dade e não políticas de cotas
aplicadas de forma indiscri-

minada e indeterminadas no
tempo. Toda a nossa luta é
para que o governo cumpra o
que ele propôs, que é investir
pelo menos 7% do seu PIB em
educação. Hoje são investidos
4%; se investirmos 7%, tere-
mos mais recursos para a uni-
versidade e para o ensino fun-
damental. E a gente encerra
de uma vez com esse antago-
nismo, que alguns tentam co-
locar, de que o recurso da uni-
versidade compete com o re-
curso da educação fundamen-
tal. Nós precisamos é de mais
recursos pra educação e não
estimular essa competição,
essa polêmica.

Jornal UFG – Este ano o
governo federal injetou mi-
lhões de reais na expansão
do ensino superior. Que me-
didas a UFG tem adotado
para implementar a política de
expansão do ensino superi-
or, criando novas vagas, es-
pecialmente vagas de gradu-
ação no interior do estado?

Edward – Essa é uma
discussão bem interessante

que o governo federal tem es-
timulado. A criação de novos
câmpus. Foram criados qua-
se 50 novos câmpus no País,
e a UFG foi contemplada ain-
da no ano passado, com dois.
Na verdade, eram os câmpus
que nós já possuíamos, em
Catalão e Jataí. O que fize-
mos foi associar a criação de
novos cursos sem deixar de
destinar recursos para os
cursos que já existiam nes-
ses municípios. Tentamos
também adequar o projeto
que estava colocado, dar um
situação mais concreta com
relação às dificuldades dos
novos câmpus. Priorizamos
alguns cursos básicos num
primeiro momento; e na se-
gunda etapa, que vai se dar
esse ano, certamente serão
incluídos cursos na área tec-
nológica. Procuramos ade-
quar o crescimento da uni-
versidade de acordo com a
disponibilidade financeira e
a realidade local de cada re-
gião. Agora, o que a gente
precisa retomar no MEC é a
discussão da expansão nos
câmpus de Goiânia. Somen-
te no ano passado, foram cri-
ados os cursos de Ciências
Contábeis, Administração e
Psicologia. Um ano antes, o
de Economia. E, como isso
não foi tratado como expan-
são, não tivemos vagas e nem
recursos extra pra isso. Essa
é uma discussão que a Andi-
fes está trabalhando para
conversar com o governo.
Várias unidades procuraram
a Reitoria recentemente com
a proposta de criação de no-
vos cursos, o que eu vejo
como muito saudável para a
universidade. Mas até para
negociar a abertura de cur-
sos, nós precisamos de um
projeto para negociar com o
MEC, e depois oferecer novi-
dades para a comunidade.

Jornal UFG – A pós-gra-
duação na UFG também
cresceu quantitativa e qua-
litativamente.  Somente este
ano, foram aprovados cinco
novos cursos. O senhor
acredita que a infra-estrutu-
ra existente (laboratórios,
bibliotecas, salas de aula )
seja suficiente para assegu-
rar o crescimento das pes-
quisas nas diversas áreas
do conhecimento?

Edward – A universida-
de tem investido bastante na
qualificação dos seus docen-
tes, e tem contratado, mais
recentemente, professores
doutores. Hoje, a UFG tem
essa característica de ser
uma universidade de pesqui-
sa e de pós-graduação. Es-
sas áreas têm uma vantagem

“Nós crescemos muito
nos últimos anos, tanto

na graduação quanto na
pós, e o nosso espaço

físico não acompanhou
na mesma proporção”.

Carlos Siqueira
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 físico são os maiores desafios da UFG
em relação à graduação, por-
que têm editais de financia-
mento, de fomento, que a gra-
duação não tem, e isso é
uma outra batalha que nós
estamos enfrentando atra-
vés do Forgrad, que é o Fó-
rum dos Pró-Reitores de Gra-
duação, e da própria Andifes.
É necessário um investimen-
to maciço na graduação, até
para não comprometer a qua-
lidade da pós-graduação. Por
outro lado, normalmente, os
recursos da pesquisa e pós-
graduação não contemplam a
infra-estrutura e isso tem
comprometido também essa
área. Nós conseguimos, às
vezes, aprovar projetos, ad-
quirir equipamentos, montar
laboratórios modernos, mas
a construção, o espaço físi-
co, nem sempre é contempla-
do nos editais. É preciso que
o MEC tenha uma idéia mais
abrangente, de integração
entre a graduação e a pós-
graduação, porque só finan-
ciar, abrir editais, como o CT-
Infra e outros, não resolvem
o problema estrutural da pós-
graduação.

Jornal UFG – A luta pelo
financiamento público das
universidades federais ficou
ainda mais difícil depois que
o projeto de Reforma Univer-
sitária foi encaminhado para
aprovação no Congresso
Nacional, sem o devido es-
clarecimento sobre a autono-
mia e o repasse de verbas
para as Ifes. Como o senhor
acredita que essa situação
será enfrentada?

 Edward – Agora, nós
vamos para a segunda bata-
lha. O projeto que foi apre-
sentado ao Congresso Naci-
onal não representa aquilo
que a Andifes, os reitores e
a comunidade universitária
esperavam de um projeto de
Reforma Universitária. Ele
não é claro com relação ao fi-
nanciamento da universida-
de. Talvez, o único ponto in-
teressante seja a subvincu-
lação de 75% dos recursos
federais para as Ifes, mas
com prazo de dez anos para
que isso se estabeleça. Nós
já fizemos projeções dentro
da Andifes de que essa sub-
vinculação não é suficiente
nem para contemplar a ex-
pansão já proposta pelo go-
verno. Uma coisa é subvin-
cular 75% dos 18% que o go-
verno teria que aplicar na
educação. A outra questão é
ter certeza sobre a base de
cálculo desses 18%. Atual-
mente, são excluídos os re-
passes para estados e muni-
cípios e a DRU (Desvincula-
ção das Receitas da União),
o que reduz em mais de 40%
o valor total dos recursos
para a base de cálculo. Nós
entendemos que houve avan-

ços significativos nesse go-
verno em relação aos anteri-
ores, mas o problema de fi-
nanciamento ainda existe. A
universidade cresceu, novos
cursos foram abertos, mas
nós não temos garantia dos
recursos para o prossegui-
mento desse avanço. Então,
nossa preocupação é no que
se refere ao financiamento e
à autonomia. O projeto já tem
386 emendas e a gente não
sabe o que vai sair do Con-
gresso Nacional. A Andifes tra-
balhou nas versões anteriores
do projeto até chegar na ter-
ceira versão, que foi colocada
no Congresso com o seu aval.
Dentro do Governo, depois do
projeto passar pela Casa Civil
e pelos Ministérios da Fazen-
da e do Planejamento, a ter-
ceira versão sofreu modifica-
ções significativas e chegou-
se nessa quarta versão, que
não nos serve. O que a Andi-
fes fez foi protocolar emendas
restituindo as propostas que
estavam na terceira versão da
Reforma Universitária. Então,
nós temos que estar atentos,
concentrados, porque, depen-
dendo do que sair do Congres-
so, o projeto da universidade
pública brasileira pode ser
completamente inviabilizado.

Jornal UFG – As taxas
acadêmicas preocupam os
estudantes. A cobrança de
taxas na universidade é le-
gal e necessária?

Edward – É legal. Inclu-
sive temos algumas decisões
judiciais que garantem a co-
brança das taxas. Também
são necessárias. Como nós
não temos no orçamento re-
cursos para a assistência
estudantil, usamos as taxas
acadêmicas, mais uma parte
do recurso do tesouro. Os
recursos são investidos na
Casa do Estudante, no auxi-
lio à participação em eventos,
com o objetivo de garantir a
permanência  do número de
estudantes na UFG. Nós gos-
taríamos de não cobrar, prin-
cipalmente agora com a pos-
sível adoção das cotas. De-

pendendo da forma com que
as cotas forem colocadas,
nós corremos um risco de
evasão altíssima, pois não
teremos como absorver uma
série de despesas. Então,
recentemente, a Pró-Reitoria
de Administração (Proad) fez
um levantamento junto à
Pró-Reitoria de Assuntos da

Comunidade Universitária
(Procom): o que a Universi-
dade gasta com a assistên-
cia estudantil é bem mais do
que os valores arrecadados
com as taxas. Sendo assim,
a taxa acadêmica é hoje uma
forma de viabilizar ações de
assistência estudantil, fun-
damentais na universidade.
O texto da reforma universi-
tária prevê 9% de custeio
para a assistência estudan-
til. É preciso saber, então, se
o nosso custeio vai aumen-
tar. Caso isso ocorra, aí sim
teremos mais tranqüilidade
e poderemos abrir mão da
cobrança das taxas. Em con-
trapartida, se formos obri-
gados a gastar R$ 3 milhões
do que recebemos atual-
mente, vamos ter que dei-
xar de pagar uma série de
coisas, como energia e te-
lefone, por exemplo.

Jornal UFG – O crescente
número de projetos de ex-
tensão, além da implantação
de uma política de comuni-
cação e a realização de even-
tos científicos e culturais,
tem garantido uma maior pro-
ximidade da UFG com a co-
munidade. O que fazer para
estreitar ainda mais essa
relação?

Edward – É só o exercí-
cio que vai nos dar essa mai-
or penetração. Existe um es-
forço muito grande da Pró-
Reitoria de Extensão e Cul-
tura e também das unidades
acadêmicas nesse sentido.
Eu cito o exemplo do Goiâ-
nia em Cena, do Festcine, a
atuação da universidade no
FICA, no Festival Nacional de
Música e muitas outras
ações, como as várias Ligas
do HC, que atendem à comu-
nidade. Tivemos recente-
mente uma jornada de Orto-
pedia com ex-alunos, que re-
alizou uma série de cirurgi-
as gratuitas, e, com certeza,
muitos outros exemplos. O
que precisa é estimular e dar
visibilidade a essas ações,
divulgar para que a popula-
ção conheça o que é feito.

Nós estimulamos os
professores a cadas-
trarem todos os pro-
jetos de extensão e
também a aprimora-
rem os mecanismos
para divulgar esses
trabalhos. O Jornal
UFG já está aí, esta-
mos na iminência de
aumentar a potência

da Rádio Universitária de 5
Kw para 20 Kw, e continua-
mos em plena luta para a im-
plementação do canal da TV
Educativa.  A aproximação
com a imprensa tem crescido
e isso, sem dúvida alguma,
amplia a divulgação das ativi-
dades da UFG. Uma ação que
nós implementamos, este ano,

e aí aproveito para falar um
pouco da pesquisa, foi que nós
garantimos, dentro dos recur-
sos da UFG, que o Estatuto da
UFG fosse cumprido com a
aplicação de 2% do seu cus-
teio em extensão e 6% em pes-
quisa.  Na pesquisa, foi dado
um apoio significativo para re-
cém-doutores. No caso da ex-
tensão, além da manutenção
de alguns veículos de informa-
ção, há apoio aos projetos, por
exemplo, com a confecção de
material gráfico, mediante o
cadastramento.

Jornal UFG – Além da pro-
ximidade com a comunidade
em geral,  existe uma preo-
cupação  com a comunidade
universitária. Uma dessas
formas tem sido a Reitoria
Itinerante nas unidades aqui
em Goiânia e também nos
câmpus do interior.  A Rei-
toria pretende sistematizar
esse programa?

Edward – Nós fizemos
esse compromisso durante a
campanha, quando éramos

candidatos, e nós estamos
procurando cumprir. Eu es-
tou despachando todas as
segundas-feiras de manhã do
Hospital das Clínicas, um
dos locais onde nós temos
mais debilidades, com falta
de profissionais, instalações
deficitárias. Procuramos,
juntamente com a direção do
hospital, caminhos para so-
lucionar esses problemas.
Estamos mobilizando os in-
teressados nos serviços do
hospital a participarem efe-
t ivamente da gestão, no
acompanhamento das ações
do HC. Estamos mantendo
um diálogo bastante estrei-
to com os secretários muni-
cipal e estadual de Saúde,
inclusive com a visita de
ambos ao hospital. Estamos
também fazendo uma gestão
bastante intensa junto ao
Ministério da Saúde. Acredi-
to que, de uma forma inédi-
ta, a Andifes conseguiu reu-
nir Ministério da Saúde, Mi-
nistério da Ciência e Tecno-
logia, Ministério da Educa-
ção, com o objetivo de resol-
ver o problema dos Hospitais
Universitários. Esse drama
que nós vivemos aqui com o
HC ocorre no país inteiro,
com deficiência de pessoal,
defasagem salarial. O custo
do Hospital Universitário é
muito elevado, e como ele é
tratado como um hospital

comum, e não como um hos-
pital escola, é lógico que ele
não tem a mesma eficiência
de um hospital da rede, por-
que ele tem o ensino agrega-
do. Ele é também um grande
trabalho de extensão. No
sentido de aproximar e ouvir
mais a comunidade, estamos
fazendo sempre reuniões de
planejamento que envolvem
diretores de órgãos, e de uni-
dades acadêmicas, de caráter
eminentemente administra-
tivo, para a coleta de subsí-
dios  à gestão e também reu-
niões setoriais com o pesso-
al da área de saúde, agroe-
nergia, meio ambiente, no
sentido de elaborar progra-
mas e projetos que atendam
essas áreas. Estamos nessa
fase exatamente nesse mo-
mento, visto que no primei-
ro semestre toda a equipe de
pró-reitores, vice-reitor e
assessores ficou muito ab-
sorvida com o conhecimento
e a interação com as ativida-
des da universidade e tam-
bém com os grandes projetos
que já estavam colocados e

não podiam ser in-
terrompidos. A
partir do segundo
semestre, nós co-
meçamos essa di-
nâmica de planejar
um pouco mais a
universidade. E al-
guns avanços nós
já conseguimos,
tendo por base

essa política. Por tudo isso,
a Reitoria Itinerante é um
projeto que pretendemos le-
var durante toda a gestão.

Jornal UFG – Em 2006, a
UFG realizou uma série de
convênios internacionais. A
Reitoria pretende ampliar o
número de convênios para
garantir a cooperação inter-
nacional?

Edward – É nossa meta
ampliar cada vez mais as re-
lações internacionais da uni-
versidade. O crescimento
nessa área também se deu
graças a qualificação inten-
sa no quadro dos docentes.
Muitos estabeleceram rela-
ções com outros países, e no
seu retorno, possibilitaram
novos convênios. Agora nós
temos um grande número de
professores saindo de está-
gios pós-doutorais, a maior
parte deles no exterior. Ter
muito presente esses inter-
câmbios internacionais é
fundamental para a universi-
dade. Nós assinamos muitos
convênios este ano, e vários
outros estão começados. En-
tre eles, programas de inter-
câmbio, envolvendo estudan-
tes de diversas áreas que no
ano que vem sairão para o ex-
terior. Somente em 2006 nós
recebemos reitores de Cuba,
do Canadá, dos Estados Uni-

“O que a gente precisa
retomar no MEC é a

discussão da expansão
nos câmpus de

Goiânia”.

“A ampliação das
relações internacionais

da universidade
acompanhou a intensa

qualificação dos
docentes.”
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dos, da Espanha, além de in-
terlocutores de vários outros
países, interessados nessas
parcerias. O grupo Tordesi-
llas, por exemplo,  envolve 19
universidades brasileiras,
espanholas e portuguesas,
que buscam intercâmbio de
estudantes, de projetos, de
tecnologia de informação e
comunicação. Eu entendo
que a UFG deve ampliar ain-
da mais seu relacionamento
com o exterior, pois só tem a
crescer com a ampliação des-
sas relações.

Jornal UFG – E quais são
as metas para 2007 em ter-
mos de ampliação do espa-
ço físico?

Edward – Do ponto de
vista de espaço físico, os
maiores gargalos que a UFG
tem é no que se refere a es-
paço para atividades acadê-
micas. Então, a nossa meta
é construir centros de aulas,
tanto no câmpus I como no
II, para atender, de uma for-
ma conjunta, várias unida-
des acadêmicas. Com isso,
naturalmente, espaços den-
tro das atuais unidades po-
derão ser destinados a gabi-
netes de professores e a la-
boratórios. Nós estamos
construindo, próximo ao Res-
taurante Universitário (câm-
pus II), 20 salas de aula, re-
sultado da ampliação de um
prédio já existente com 10
salas de aula. A nossa idéia
é continuar essa ampliação
e fazer o mesmo no câmpus
I, na Praça Universitária, para
resolver esse proble-
ma que talvez seja o
maior do ponto de vis-
ta físico. Queremos
também criar um es-
paço apropriado para
eventos. É decisão
desta administração
não mais fazer cola-
ções de grau fora da
universidade. Esse
espaço servirá também para
abrigar os nossos eventos ci-
entíficos, pois os preços cobra-
dos em espaços em Goiânia
são proibitivos. Então, além
trata-se de uma medida de ca-
ráter social importante, pois
cerca de 30% a 40% dos nos-
sos estudantes ficam cons-
trangidos em comparecer na
colação de grau em função do
alto custo dessas cerimônias.
Temos o projeto de constru-
ção de uma biblioteca do câm-
pus I, e estamos estudando
parcerias para realizá-lo, além
de outras demandas pontuais,
como a construção do bloco de
internação do Hospital das
Clínicas, já iniciada na Praça
Universitária. Conseguimos,
este ano, fazer o subsolo dele,
e trabalhamos a possibilida-
de de uma emenda orçamen-
tária para continuar a cons-
trução. Então, do ponto de vis-
ta físico, esses são grandes
desafios, não sei se para 2007,
se para 2008.

Jornal UFG – De onde vi-
rão os recursos para isso?

 Edward – Para isso,
nós estamos fazendo uma ar-
ticulação grande com os nos-
sos parlamentares para bus-
car recursos das emendas.
Nós temos pouca tradição na
captação de recursos de
emendas parlamentares, de
orçamento. Outros estados
vizinhos nossos captam mui-
to mais do que nós, e nós
estamos trabalhando junto
aos parlamentares para am-
pliar isso. Esse final de ano
vai ser decisivo, pois eles
estão elaborando o orçamen-
to de 2007.

Jornal UFG – Que outras
metas estão definidas?

Edward – Do ponto de
vista operacional, em outras
áreas, temos o desafio de
consolidação dos cursos a
distância, que é importantís-
simo. Nós entramos no pro-
jeto da UAB (Universidade
Aberta do Brasil), e temos
que dar o mesmo padrão de
qualidade aos cursos a dis-
tância e dos cursos presen-
ciais. Precisamos solucionar
a questão de quadro de pes-
soal técnico-administrativo,
vamos continuar a luta jun-
to ao governo para conseguir
liberação de vagas, também
de docentes. Outro problema
que aflige a UFG, é a falta
das gratificações para alguns
CDs (Cargos de Direção) e
FGs (Funções Gratificadas).
Nós temos quase duas deze-
nas de coordenadores de cur-
sos na UFG sem receber fun-
ção gratificada e isso, mui-

tas vezes, inviabiliza a cria-
ção de novos cursos, de no-
vas unidades, e dificulta toda
a gestão. Do ponto de vista
administrativo, é meta nos-
sa estruturar o Núcleo de
Educação a Distância e or-
ganizar o Núcleo de Inova-
ção Tecnológica. Estamos
trabalhando no regimento
do Cepec e do Consuni para
dar mais agilidade a esses
conselhos, e que eles f i-
quem menos burocráticos e
mais propositivos. Que pos-
sam discutir mais e que se-
jam menos limitados a pro-
cessos burocráticos. Esses
são alguns desafios coloca-
dos para 2007. Se formos fa-
lar de todas as metas, nós
teríamos mais a acrescen-
tar. Em termos gerais, nos-
so  ob je t ivo   é  perseguir
sempre o aumento da qua-
lidade dos nossos cursos
em todos os níveis, aumen-
tar a nossa média na pós-
graduação, melhorar o de-
sempenho dos nossos alu-
nos nos cursos, tudo isso
é meta para 2007.

“Do ponto de vista
operacional, temos o

desafio de consolidar os
cursos a distância, que
são importantíssimos.”

Primeiro ano da gestão do professor Edward
ENQUETE

Marcio
Pereira de Sá,
8º período de
Ciências da
Computação

Acredito que a
gestão do pro-

fessor Edward tem sido boa,
até o momento. Mas sugiro
que aumente o espaço físico
para o curso de Ciências da
Computação. Precisamos de
mais laboratórios e também
de renovação constante de
livros na biblioteca. Outro
ponto, é que a comida do Res-
taurante Universitário (R.U)
piorou do ano passado para
cá, e precisa ser mais fisca-
lizada nesse sentido.

Gláucia
Marise
Bueno,
coordenadora
administrativa
da Faculdade
de Letras

Gosto muito dessa gestão.
Achei muito interessante o
trabalho da Reitoria Itineran-
te. Em Jataí, por exemplo, as
pessoas se sentem muito
distanciadas da gestão da
universidade. Nesse sentido,
a Reitoria Itinerante, foi, so-
bretudo, um processo de in-
clusão. A gestão do profes-
sor Edward é diferente, ouve
as pessoas. Essa é uma ca-
racterística muito positiva do
reitorado, porque são as pes-
soas que convivem com os
problemas, que devem
apontá-los.

Juarez Maia,
professor da
Faculdade
de Comuni-
cação e Bi-
bliotecono-
mia

A gestão tem sido positiva,
porém não combativa.
Positiva, porque a gestão
tem visto a UFG como um
conjunto, em todos os
seus aspectos, tanto no
ensino, como na extensão
e nos aspectos referentes
à gestão. Porém, a
administração dá a
impressão de que quem
exerce o reitorado são
apenas o reitor e o vice. A
equipe desse reitorado não
vai a campo, fica apenas
na sede, por isso digo que
não é combativa.

Simei Araújo
Silva,
professora da
Faculdade de
Educação

Faço uma ava-
liação positiva

da gestão do professor
Edward, devido à sua agili-
dade. Quando ele assumiu a
gestão, eu era coordenadora
do curso de Pedagogia, rea-
lizado em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção. Os nossos professores
estavam com os pagamentos
atrasados e o professor
Edward entrou em contato
com a Secretaria Municipal
de Finanças e foi um exce-
lente mediador. Logo recebe-
mos. Em outra ocasião, foi
quando houve uma manifes-
tação dos alunos de Pedago-
gia em Brasília e ele ficou
sabendo que alguns estu-
dantes haviam sido presos e
se prontificou imediatamen-
te a colocar toda sua asses-
soria trabalhando para que a
situação logo se resolvesse.
O novo reitorado se preocu-
pa com as pessoas e isso o
torna ágil aos olhos da co-
munidade universitária.

Brenda
Sales
Chaves
Ramos de
Araújo,1º
ano de
Pedagogia

Já comecei os cursos de
História e Musicoterapia
na UFG e creio que um
dos maiores problemas
da instituição seja as
taxas. Até concordo com
a taxa de matrícula, mas
a dos processos internos
acho abusivas. Existem
taxas para tudo, para
trancar o curso, para
aproveitar disciplinas e
até para fazer provas de
segunda chamada. Por
exemplo, tenho que
aproveitar matérias do
curso de História e
preciso abrir um
processo, cuja taxa é de
55 reais.

Vinícius
Linhares, 6º
período de
Música

Essa gestão
foi
excelente,

no sentido de contatos
com outras universidades.
Foram várias assinaturas
de convênios com
universidades do exterior.
Isso demonstra uma
preocupação da
administração da UFG com
as chances de aumentar
as experiências e
conhecimentos dos
alunos.

Divina de
Oliveira Mar-
ques,
servidora e
coordenadora
de Desenvol-
vimento de
Pessoas do

Hospital das Clínicas

A gestão do professor Edward
é inovadora, nós nunca tive-
mos um reitor dentro do hos-
pital. E agora, toda segunda-
feira ele despacha daqui. Es-
tamos participando do traba-
lho do reitorado no HC. Ou-
tra importante decisão des-
sa gestão foi o novo mapea-
mento de insalubridade. A
comissão de insalubridade
tem conversado com as pes-
soas, isso é fantástico.

Selma Cus-
tódia, pro-
fessora da
Faculdade
de Ciênci-
as Huma-
nas e Filo-
sofia

Em conversas com
outros colegas da UFG,
professores que se
dedicam exclusivamente
à pesquisa e ao ensino,
avaliamos que  a
Reitoria atual  tem se
empenhado para
reestabelecer os
princípios de valorização
das atividades científicas
sobre os de ordem
político-administrativa, o
que é muito importante
para nós. Eu sei que
esta  Reitoria  está na
universidade há menos
de um ano, mas a
valorização da dimensão
científica não é uma
questão de tempo, é uma
questão de projeto.

Luciana
Sanches, 6º
período de
Música

A gestão da
UFG até
agora foi boa.

Apenas espero que o
professor Edward
continue apoiando às
artes. Achei muito
importante a presença do
professor na abertura e
no encerramento do 31º
Festival Nacional de
Música. Acredito que isso
estreita relações entre a
gestão e a direção da
Escola de Música e
demonstra o interesse
desse reitorado pela área
cultural.



15Goiânia, novembro/dezembro de 2006 RECURSOS HUMANOS

Centro de Gestão do
Espaço Físico (Cegef) e
o  Depar tamento  de

Desenvolvimento de Recursos
Humanos (DDRH) da UFG re-
alizaram no dia 20 de outubro,
no Bristol Hotel, o I Encontro
de Segurança Patrimonial da
UFG. A abertura do evento
contou com a presença do pró-
reitor de Administração e Fi-
nanças (Proad), Orlando Vale
do Amaral;  do pró-reitor de
Desenvolvimento Institucio-
nal e Recursos Humanos (Pro-
dirh), Jeblin Antônio Abraão;
do diretor do Cegef, Marco An-
tônio de Oliveira; dos vigilan-
tes que compõem o quadro efe-
tivo da UFG e dos represen-
tantes das empresas terceiri-
zadas que prestam serviço de
segurança na universidade.

O diretor do Cegef disse
que o encontro faz parte do pri-
meiro módulo do Plano de Ca-
pacitação dos Vigilantes e será
realizado anualmente. “É a pri-
meira vez que os vigilantes têm
a oportunidade de se reunirem
para discutir os problemas da
segurança”, afirma Marco An-
tônio. Antônio Tavares, chefe
de Segurança Patrimonial da
UFG, entende que o encontro
foi bastante importante, pois,
além de reunir grande parte da
equipe de vigilância, o espaço
democrático permitiu que os
servidores expusessem o que
pensam. “O curso despertou o
interesse do aperfeiçoamento
mais e mais. É, com certeza, o
início de uma jornada de apren-
dizado” disse Tavares.

Na palestra de abertura, o
capitão Ronaldo Sérgio de Vas-
concelos, mestre em Ciências
Militares, enfocou a questão de
que, ao contrário do que pensa
a maioria, segurança patrimo-
nial não envolve apenas prédi-
os e equipamentos. O capitão
explicou que as pessoas são o
maior patrimônio da universi-
dade. Em outro painel, a médi-
ca do trabalho Cláudia Araújo
de Oliveira e a enfermeira Edi-
cássia Rodrigues de Morais fa-
laram sobre saúde e segurança
do trabalhador. Durante as in-
tervenções, Antônio Tavares
explicou que “os vigilantes da
UFG não realizam os exames
periódicos há 12 anos, os exa-
mes deveriam ser anuais”. Na
parte da tarde a psicóloga Ma-
ria Cecília Pajaro falou sobre o
“Eu e o Outro”. Cecília demons-
trou, a partir de dinâmicas, as
várias formas de relações inter-
pessoais.

Furto ou
roubo de
patrimônio
público e patrimônio de terceiros.
(servidores, alunos e usuário)
Fonte: Arquivo da Seção de Seguran-
ça Patrimonial Campus – II

Encontro dá início ao
Plano de Segurança da UFG

A CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL FOI O TEMA DE DESTAQUE

pergunta da leitora é muito pertinente e expõe
uma situação incômoda que persiste na univer-

sidade, em função do número limitado de funções
gratificadas hoje alocadas para a UFG. O número de
funções gratificadas (FG´s) e cargos de direção (CD´s)
na UFG é fixado após aprovação pelo Congresso Naci-
onal.  Este quadro, congelado há vários anos,
corresponde hoje a 250 FG´s e 68 CD´s. Não estão
incluídas nestes quantitativos as 18 FG´s e 4 CD´s
destinadas aos Câmpus de Catalão e Jataí, no ano de
2006, em razão do Programa de Expansão. Como o
número de funções gratificadas e de cargos de dire-
ção é fixo e como a UFG está em franco processo de
crescimento, com a criação de novos cursos de gradu-
ação e novos programas de pós-graduação, seria mes-
mo previsível que estes quantitativos se tornassem
insuficientes. Convivemos hoje com a situação desi-
gual na qual professores/servidores em uma deter-
minada unidade/órgão da UFG recebem gratificação e
outros, desempenhando funções equivalentes, em ou-
tra unidade/órgão não recebem. O reitor da UFG, pro-
fessor Edward Madureira Brasil, em conjunto com a
Andifes, tem, reiteradas vezes, reivindicado junto ao
MEC o aumento do número das funções alocadas às
Ifes, bem como a revisão de seus valores financeiros
(irrisórios em alguns casos), para corrigir estas
distorções e fornecer as condições adequadas para o
natural e desejável crescimento da UFG.

Professor Orlando Afonso Valle do Amaral
Pró-Reitor de Administração e Finanças da UFG

Por que alguns
coordenadores de cursos de

graduação recebem a
gratificação inerente ao

cargo e outros não?

Plano de Segurança - O cargo
de vigilante foi extinto do ser-
viço público federal no gover-
no Fernando Henrique. Duran-
te os debates, mostrou-se clara
a necessidade da realização de
concurso público para a área de
segurança. Atualmente a UFG
conta com apenas 45 vigilantes
do quadro efetivo e a grande mai-
oria já está perto de se aposen-
tar. Tavares diz que “o servidor
concursado tem mais responsa-
bilidade com a instituição. O téc-
nico-administrativo tem a mes-
ma importância para a UFG que
um professor.

A UFG conta com vigilan-
tes e vigias terceirizados, além
dos vigi lantes efet ivos.  “Os
terceirizados ficam nos prédi-
os, que são postos de serviços.
Os efetivos realizam o trabalho
de acompanhamento, fiscaliza-
ção, apoio e suporte em even-
tos. Somente a Rádio Universi-
tária conta com um servidor da
UFG em posto fixo”, informa o
chefe da segurança.

O Cegef já está montando
um roteiro inicial para a imple-

mentação do Plano de Seguran-
ça da UFG, que será discutido
por uma comissão formada por
professores, técnicos-admis-
trativos, estudantes e membros
da comunidade do entorno do
câmpus. Algumas medidas,
como o treinamento e capacita-
ção dos vigilantes e o controle
de acesso na universidade, já
começaram a ser implementa-
das. O treinamento resultará de
um convênio assinado com a
Academia de Polícia Militar e
terá início após todos os vigi-
lantes efetivos realizarem os
exames periódicos.

A UFG, por ser pública, não
pode restringir o acesso nas en-
tradas dos câmpus. Porém exis-
tem alguns pontos vulneráveis,
como os laboratórios, onde não
existe um controle adequado da
entrada e saída de pessoas. Com
isso a universidade sofre com
muitos furtos de equipamentos.
“Alguns acontecem por arromba-
mento, mas a maioria é pratica-
do por pessoas que têm facilida-
de de acesso aos espaços da uni-
versidade”, afirma o diretor do
Cegef.

A Proad está criando um
cartão de identificação para toda
a comunidade universitária. O
cartão terá um chip que servirá
para controlar o acesso a locai
restritos e servirá para outros
serviços como o empréstimo de
livros na biblioteca. Adesivos
para identificação dos automó-
veis de professores, técnicos-
administrativos e estudantes é
outra medida de segurança que
será implementada em breve.

Os problemas de como a
falta de iluminação do período
noturno no câmpus Samambaia,
já estão sendo sanados com o
aumento de luminárias e do efe-
tivo de vigias e vigilantes, prin-
cipalmente na Escola de Agro-
nomia e Engenharia de Alimen-
tos. Somente no ano de 2006 fo-
ram contratados nove novos pos-
tos de trabalho. Outra medida de
segurança em estudo é a possí-
vel transferência da agência da
Caixa Econômica Federal para o
Centro de Convivência. O obje-
tivo é concentrar as agências em
apenas um lugar.

Marco Antônio lembra que
o Plano de Segurança irá criar
estratégias  e procedimentos pa-
drões para a segurança na uni-
versidade e que o trabalho edu-
cativo é de suma importância, já
que o compromisso de zelar pelo
patrimônio da universidade é de
todos, não apenas da equipe de
vigilância. (Elaine Gonzaga)
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Foi a primeira vez que os
vigilantes discutiram os
problemas da segurança

Os participantes foram unânimes ao afirmar que a segurança patrimonial não envolve apenas prédios e
equipamentos. As pessoas são o maior patrimônio da universidade

Professora Ellen Synthia Fernandes
de Oliveira, coordenadora do curso

de Biomedicina da UFG

Encontro com parlamentares
O reitor da Universidade Federal de Goiás, Edward

Madureira Brasil, acompanhado de assessores, partici-
pou no dia 23 de novembro, em Brasília, de um encontro
com os parlamentares goianos. O objetivo foi solicitar
apoio aos projetos de infra-estrutura da instituição, por
meio de emendas orçamentárias para 2007. A bancada
goiana esteve representada pelos deputados federais
Raquel Teixeira, Carlos Alberto Leréia, João Campos,
Leandro Vilela, Luiz Bittencourt, Neide Aparecida,
Wilmar Rocha, Pedro Wilson, Roberto Balestra, Ronaldo
Caiado, representantes de Rubens Otoni e Barbosa
Neto, e pelos senadores Lúcia Vânia, Maguito Vilela e o
representante de Demóstenes Torres.
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ão são apenas as
pesquisas e os proje-
tos de extensão rea-

lizados dentro da universi-
dade que podem estabele-
cer o contato entre estu-
dantes e comunidade. A
junção de teoria e prática
acontece também em es-
tabelecimentos que funci-
onam dentro das institui-
ções, como empresas juni-
ores e agências experi-
mentais. A aproximação
com o mercado e trabalho
é o principal objetivo bus-
cado por elas. Dessa forma,
aproximando o cotidiano
prático de uma profissão, o
choque que o recém-for-
mado enfrenta ao encon-
trar o primeiro emprego é
evitado. Por outro lado, o
mercado de trabalho deixa
de receber um profissional
completamente inexperi-
ente, que gastaria muito
tempo sendo treinado.

O número exato de
empresas juniores na UFG
não é conhecido, visto que
elas não possuem uma li-
gação estreita com a ins-
tituição. Elas oferecem
seus serviços com custos
inferiores ao do mercado e
os integrantes dos projetos
desenvolvem o trabalho
sob a orientação de um pro-
fessor. Outro agravante,
prejudicial para os dois ti-
pos de projeto, é o de que
a maioria das universida-
des públicas sofre de ca-
rência em sua estrutura
física e laboratorial, por
isso, geralmen-
te os recursos
disponíveis são
ut i l i zados  em
outras formas
de aprendiza-
gem (em aulas
prát icas ,  por
exemplo), o que
torna mais difí-
cil a obtenção
de espaço físico
e equipamentos
(computadores,
i m p r e s s o r a s ,
t e l e f o n e s ,
scanners e ou-
tros) para que
um trabalho se-
ja aprovado e ini-
ciado com rapi-
dez.  Contudo, a
perspectiva de
um bom currícu-
lo e uma grande bagagem
na área de atuação faz
com que o estudante aju-
de a assumir o projeto.

Prática aproxima estudantes do cotidiano profissional
EMPRESA JÚNIOR E AGÊNCIA EXPERIMENTAL FORTALECEM  O VÍNCULO COM O MERCADO DE TRABALHO

A Cippal – Consultoria
Integrada de Produção e
Processamento de Alimen-
tos é um exemplo de em-
presa júnior que está fun-
cionando atualmente na
UFG. Ela foi criada pelo
professor Celso José de
Moura, juntamente com
outros dois estudantes da
Escola de Agronomia e En-
genharia de Alimentos
(EA). Já havia na unidade
uma empresa desativada
chamada AgroJúnior, e o
grupo tentou reativá-la,
mudando o nome e refor-
mulando o estatuto com
novos objetivos e engloban-
do o curso de Engenharia
de Alimentos. Empresas
privadas e pequenos produ-
tores fazem parte do qua-
dro de clientes. A diretoria
é composta por oito estu-
dantes, que são responsá-
veis pela escolha de proje-
tos criados por outros alu-
nos para serem desenvol-
vidos dentro da empresa.
O maior projeto realizado
até agora foi a parceria re-
alizada com a Ambev
(Companhia de Bebidas
das Américas). A empresa
ganhou o primeiro lugar
em um concurso interno
da Ambev, com um projeto
sobre aproveitamento de
bagaço de malte. A Cippal
também foi a responsável
pela organização do III En-
contro de Tecnologia de Ali-
mentos do Centro-Oeste,
em outubro. O evento já é
conhecido como um dos

mais importan-
tes voltados para
essa área na re-
gião. Futuramen-
te, o curso de Ad-
ministração, que
funciona no pré-
dio da EA, tam-
bém fará parte do
projeto.

Publicidade e
Propaganda – O
curso de Publici-
dade e Propagan-
da oferece aos
seus estudantes
a oportunidade de
trabalhar nos dois
tipos de agência.
A Ponto e Vírgula
P r o p a g a n d a ,
inaugurada em
abril de 2005, é
uma empresa jú-
nior que conta
com oito membros efetivos
e 11 trainees. A idéia para
sua formação surgiu de
um projeto realizado den-
tro de uma das disciplinas
oferecidas no curso. Se-
mestralmente, novos par-
ticipantes são escolhidos
por meio de um processo
seletivo trifásico. Além de
realizar trabalhos esporá-
dicos, a agência conta com
dois clientes fixos: Centro-
Norte Segurança e Melo
Consultoria Imobiliária.
Para o orientador e profes-
sor Magno Medeiros, a em-
presa júnior cumpre
um papel promissor no pro-
cesso de aprendizagem do

estudante universitário,
sendo uma extensão labo-
ratorial que integra uni-
versidade e mercado de
trabalho.  “Por meio da ex-
periência concreta, o alu-
no tem a oportunidade de
aplicar os conhecimentos
adquiridos nas aulas, cor-
relacionando teoria e prá-
tica”, acrescenta.

A Inova, agência expe-
rimental, também do cur-
so de Publicidade, presta
serviços publicitários, mas
voltados apenas para a
UFG e algumas institui-
ções públicas como o Hos-
pital das Clínicas (HC) e o
Hospital Geral de Goiânia
(HGG). Ela funciona como
uma disciplina laboratori-
al, atendendo a uma exi-
gência do Ministério da
Educação. Caso essa me-
dida não fosse cumprida, o
curso não poderia ser re-
gulamentado. Sem fins lu-

crativos, todo trabalho
prestado é retribuído por
meio de doações de mate-
rial de consumo, que aten-
de à demanda de funciona-
mento da própria agência,
já que o valor doado geral-
mente fica abaixo da tabe-
la cobrada no mercado de
trabalho. Recentemente, a
Receita Federal, por exem-
plo, doou R$140 mil em
equipamentos. Para a co-
ordenadora da agência,
professora Thalita Sasse
Froes, o principal objetivo,
além de oferecer ao aluno
uma noção de como é o
mercado de trabalho, é
conscientizar, por meio do
trabalho prestado, o públi-
co-alvo, mostrando como
funciona este meio profis-
sional em Goiás. ( Natália
Ribeiro)

N

INTEGRAÇÃO

Empresa Júnior –  As
primeiras empresas ju-
niores surgiram no Bra-
sil em 1988 na Funda-
ção  Getú l io  Vargas
(FGV) e Fundação Ar-
mando Álvares Pentea-
do (FAAP). Prestam ser-
viços para empresas pri-
vadas e podem receber
por esses trabalhos, va-
lores cobrados no mer-
cado.

Agência Experimen-
tal – Atende a determi-
nações do Ministério da
Educação  que  ex ige
para a regulamentação
de determinados cur-
sos  super iores ,  seu
funcionamento. Geral-
mente  é  focada em
atender o mercado da
instituição a que per-
tence, recebendo como
forma de  pagamento
apenas  doações  em
equipamentos.
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Estande da Inova durante o
Congresso de Ensino, Pesquisa e Exten-

são da UFG

Lançamento do site
da Ponto e Vírgula
Propaganda

Encontro de Tecnologia de
Alimentos do Centro-Oeste,

organizado pela Cippal
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II Seminário de Ensi-
no, Pesquisa, Extensão
e Cultura (Sepec) do

Câmpus de Catalão da UFG
(CAC) discutiu Universidade e
Sociedade. O evento ocorreu
entre os dias 30 de outubro e
1º de novembro, e faz parte das
comemorações dos 20 anos do
CAC. A abertura contou com a
presença do reitor da UFG,
Edward Madureira Brasil; do
diretor do CAC, José Vieira
Neto; da secretária de Educa-
ção de Catalão, Arminda Mati-
as de Mesquita; e do coordena-
dor de Extensão e Cultura e re-
presentante da Comissão Orga-
nizadora do evento, Marcelo Ro-
drigues Mendonça.

A programação do seminá-
rio contou com minicursos, con-
ferências, apresentação de tra-
balhos científicos e atividades
culturais. No hall de entrada do
auditório foi montada uma mos-
tra de artistas plásticos do pró-
prio CAC. Um vídeo sobre o
câmpus, produzido pelos estu-
dantes de Ciências da Compu-
tação, foi apresentado antes da
abertura solene do evento.

Os estudantes elogiaram a
iniciativa e a organização do
seminário. Regis Marcus, do 1o

período de Química, afirmou
que o Sepec é importante para
a integração dos cursos e para
a comunidade saber o que a uni-
versidade está produzindo.
Josué Paulo, do 2o ano de Ma-
temática, disse que não pôde
participar do I Sepec por falta
de tempo, mas reconheceu a
importância desses eventos.
“Os estudantes precisam parar
de pensar que curso superior é
apenas assistir aulas,” afirmou.

O Reitor da UFG saudou
os representantes dos três seg-
mentos presentes (docentes,
técnicos-administrativos e es-

Seminário integra universidade e sociedade
O EVENTO FEZ PARTE DAS COMEMORAÇÕES DOS 20 ANOS DO CÂMPUS DE CATALÃO

tudantes) e disse que eles re-
presentam os pilares da exis-
tência da universidade. Edward
aproveitou a oportunidade para
saudar os novos professores e
técnicos-administrativos do
CAC.

A secretária de Educação
de Catalão afirmou que é um
grande orgulho presenciar o
desenvolvimento do CAC, que
hoje conta com mais de mil es-
tudantes, além do importante
papel educativo e político que a
UFG exerce na educação de Ca-
talão. O diretor do CAC ressal-
tou a importância da iniciativa
dos professores e estudantes na
construção do Sepec. Lembrou
que nos últimos anos o número
de cursos quase dobrou e o câm-
pus recebeu cerca de R$ 1 mi-
lhão para projetos de pesquisa.

O professor Marcelo res-
saltou a importância de reali-
zação do Sepec por ser um mo-
mento para  realizar a troca de
saberes do que se produz em

ensino, pesquisa e extensão.
Marcelo afirmou que ainda exis-
te muita coisa a ser feita na uni-
versidade, mas desde 1986 já
foi dado um imenso salto qua-
litativo.

O Reitor também proferiu
a conferência de abertura inti-
tulada “Políticas educacionais e
perspectivas do ensino superi-
or público no Brasil”. Edward
traçou um panorama do ensino
superior no país com o apoio de
dados estatísticos oficiais.

O panorama – Pouco mais de
10% das instituições de ensi-
no superior do Brasil são fede-
rais, e metade dessas Institui-
ções Federais de Ensino Supe-
rior (IFES) está no sudeste do
país. Enquanto o estado de Goi-
ás possui apenas uma univer-
sidade federal, Minas Gerais
possui doze instituições.

Desse total, 70% do en-
sino superior do país é parti-
cular, com uma concentração

maior dos cursos de humanas,
já que eles requerem um me-
nor investimento para a imple-
mentação. Os outros 20% se
dividem entre as instituições
estaduais, municipais e filan-
trópicas.

Para o Reitor da UFG, nos
últimos anos vem ocorrendo um
processo inverso na expansão
do ensino particular. Depois da
abertura desenfreada de esco-
las particulares, as instituições
maiores estão comprando as
menores. Isso vem acontecen-
do porque houve uma desacele-
ração na faixa da população
com condições financeiras para
custear o ensino superior pri-
vado.

Com isso, o Governo Fe-
deral criou políticas públicas,
como o Programa Universidade
para Todos (Prouni), que dá
isenção de impostos às insti-
tuições particulares em troca de
bolsas. Atualmente o Prouni
oferece cerca de 200 mil bol-

sas. Edward disse que é contra
esse tipo de programa, pois o
dinheiro que o governo deixa
de arrecadar com esses impos-
tos daria para abrir cerca de 600
mil vagas nas IFES.

Atualmente, o que se gas-
ta com educação no Brasil não
chega a 4% do valor do Produ-
to Interno Bruto (PIB). “O que
se gasta é muito pouco. Preci-
samos chegar a 7% do PIB; en-
quanto não chegarmos a esse
índice, o ensino público no
país continuará problemático”.

Ao responder sobre a pos-
sibilidade da construção  de
uma Casa do Estudante Univer-
sitário (CEU), no CAC, Edward
afirmou que o prefeito de Cata-
lão, Adib Elias, garantiu o fun-
cionamento da CEU. Ele disse
ainda que a Pró-Reitoria de As-
suntos da Comunidade Univer-
sitária (Procom) está estudan-
do uma política de assistência
estudantil para o CAC. (Elaine
Gonzaga)

O câmpus de Jataí sediou,
de 6 a 11 de novembro, o V Sim-
pósio de Educação do Sudoeste
Goiano. Idealizado pelos profes-
sores do curso de Pedagogia e
com apoio dos cursos de Histó-
ria, Psicologia e Educação Físi-
ca, o evento teve como objetivo
proporcionar aos alunos de gra-
duação um espaço alternativo de
formação  e, aos docentes da co-
munidade, uma oportunidade de
atualizarem seus conhecimentos
a respeito de recentes mudan-
ças ocorridas na educação bra-
sileira. Além das palestras e
mesas-redondas, foram expostas
produções acadêmicas e pesqui-
sas que estão sendo desenvolvi-
das pelos discentes e docentes,
por meio de comunicações orais,
minicursos e pôsteres. Os con-
gressistas também tiveram a
oportunidade de aprofundarem
seus conhecimentos em diversas
áreas do conhecimento nos vá-
rios minicursos e oficinas, que
foram oferecidos por professores
dos cursos de Educação Física,
Letras, História e Pedagogia.

Jataí promove simpósio sobre mudanças na educação brasileira

Dentre os conferencistas
que participaram do evento es-
tão a professora Ângela Cristina
Belém Mascarenhas (UFG), que
proferiu a palestra de abertura
com o tema “Educação Básica no
Brasil: análise das mudanças re-
centes”; o professor Nelson Car-
doso Amaral (UFG), que falou
sobre o tema “Financiamento da
educação superior no Brasil”; a

professora Vera Lúcia Puga e a
professora Raquel Radamés de
Sá, da Universidade Federal de
Uberlândia (UFU), que, juntas,
proferiram a conferência “A re-
forma universitária e a democra-
tização do ensino superior no
Brasil”; a professora Silma do
Carmo Nunes (Universidade Ca-
tólica de Uberlândia), que dis-
correu sobre o tema “Currículo:

percepção frente às ultimas mu-
danças”; e professor Altair Sa-
les Barbosa, da Universidade Ca-
tólica de Goiás (UCG), que, jun-
tamente com  Binômio da Costa
Lima – popular autodidata de Ja-
taí conhecido como Sr. Meco –
falou sobre o tema “O homem:
tempos e espaços / Espaços da
educação”.

Durante o evento, houve o
lançamento do livro “Gêneros
Catalisadores: letramento e for-
mação do professor”, organizado
por Inês Signorini e publicado
pela editora Parábola. Esteve
presente ao lançamento uma das
autoras, professora Eliana Melo
Machado Moraes, do Curso de
Letras do CAJ.

Lado a lado com o Simpó-
sio, aconteceu também o “1° Ci-
clo de Cinema Cena Aberta – Ima-
gens da Educação”. Durante toda
a semana, foram exibidos filmes
com a temática educacional e, no
último dia, ocorreu a exibição do
filme “Má educação”, de Pedro
Almodóvar, seguida de debate
com o professor André Xavier,

que se dedica atualmente ao es-
tudo da obra desse diretor espa-
nhol em sua dissertação de mes-
trado.

O encerramento do evento,
no sábado à noite, foi marcado
com mais uma edição do já tra-
dicional Univercidarte. Dessa
vez, esse projeto de extensão,
que pretende integrar universi-
dade, cidade e arte, contou com
diversas apresentações artísti-
cas, como a do Grupo de Dança
Semi-Arte, Grupo de Teatro Ka-
buque, e do Grupo Musical Sons
do Cerrado, além de uma expo-
sição intitulada “Túnel do Tem-
po”, que, coordenada por profes-
sores do Curso de Geografia,
mostrou em diferentes épocas a
forma como o homem tem se
apropriado da natureza.

A cada edição, mais abran-
gente se torna o Simpósio de
Educação do Sudoeste Goiano,
tanto em número de participan-
tes, quanto em relação aos temas
abordados. (Professora Maria de
Lourdes Paniago – Assessora de
Extensão e Cultura do CAJ)
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Momento da abertura do II Sepec de Catalão Apresentação típica de um grupo de Congada

Um  público atento prestigiou toda a programação do evento
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comunidade científica, governos e
entidades não-governamentais
ambientalistas vêm alertando para

a perda de biodiversidade em todo o mun-
do, particularmente nas regiões tropi-
cais. Seguindo este alerta, o Programa
de Doutorado em Ciências Ambientais
da UFG (CIAMB) realizou em novembro
a II Semana de Ciências Ambientais,
com o tema “Mudanças Globais, Implica-
ções Locais”. O evento expôs para a co-
munidade acadêmica os problemas am-
bientais atuais, juntamente com suas
possíveis soluções.

Assuntos como a conservação da bi-
odiversidade, economia ambiental e o
cerrado, associados às principais causas
de extinção ambiental (degradação e a
fragmentação de ambientes naturais,
abertura de grandes áreas para implan-
tação de pastagens ou agricultura con-
vencional, extrativismo desordenado, ex-
pansão urbana, ampliação da malha vi-
ária, poluição, incêndios florestais, for-
mação de lagos para hidrelétricas e mi-
neração de superfície), foram amplamen-
te discutido.

Este tipo de debate é necessário
para que nós possamos compreender
como a degradação de flora, fauna e
recursos hídricos podem modificar o co-
tidiano. Um exemplo, segundo dados da
Organização das Nações Unidas (ONU),
e de que cerca de 900 mil pessoas são
obrigadas a emigrar a cada ano por cau-
sa dos processos de deserti f icação.
Além disso, a cada ano a lista de plantas
e animais ameaçados de extinção se am-
plifica. Entre as espécies ameçadas es-

O Institutode Estudos
Sócio-Ambientais (Iesa) da
Universidade Federal de
Goiás (UFG) promoveu, nos
dias 30 e 31 de outubro, a
terceira edição do Seminá-
rio Cidade e Educação. O
evento é uma realização do
Grupo de Estudos Urbanos,
do Laboratório de Estudos
e Pesquisa em Educação
Geográfica (Lepeg) e do
Programade Educação
Tutorial (PET).

A abertura do evento
ocorreu com a palestra do

Diminuição da biodiversidade preocupa estudiosos
II SEMANA DE CIÊNCIAS AMBIENTAIS DEBATE DEGRADAÇÃO DO MEIO-AMBIENTE

tão a baleia-azul, a jaguatirica, o mor-
cego, a onça-pintada, além do pinhei-
ro-do-paraná,  jaborandi, bromélia e ce-
rejeira.

Buscar alternativas para resolver
esses problemas é tão importante quan-
to reconhecê-los. Pensando nisso, foi
apresentado durante a Semana um pro-
jeto desenvolvido por professores da Uni-
versidade de Brasília (UnB), que visa a
distribuição de material de ensino am-
biental para estudantes de ensino fun-
damental de escolas públicas. Portifólios
exemplificando problemas ambientais
existentes nos biomas brasileiros, se-
guidos  de  pro je tos  que buscam
solucioná-los, fazem parte do material.
Para saber mais:  www.mma.gov.br,
www.ibama.gov.br, www.sosmatatlantica.org.br,
www.greenpeace.org.br  (Natália Ribeiro)

III Seminário Cidades e Educação

A

A formação de profes-
sores, do currículo e das
políticas públicas voltadas
para a área de Educação
Física motivaram a realiza-
ção do IX Semana Cientí-
fica da Faculdade de Edu-
cação Física da UFG, rea-
lizada de 20 a 22 de no-
vembro, no Câmpus Sa-
mambaia.

Temas relacionados
às questões conjunturais
e demandas sociais do
profissional da área fize-
ram parte da programação
do evento,  que buscou
proporcionar uma ampla
discussão sobre o ensi-
no, a pesquisa e a exten-
são na formação de pro-
f issionais de Educação
Física.

O espaço para a apre-
sentação e debate de tra-
balhos científicos foi di-
vidido em quatro grupos
temáticos: Educação Físi-
ca e Lazer, Educação Fí-
sica e Escola, Educação
Física e Esporte e Ativi-
dade Física e Saúde. Os
trabalhos foram apresen-

Educação Física da UFG
realiza IX Semana Científica

tados em forma de pôs-
ter e oralmente.

Com o objetivo de di-
vulgar a produção artísti-
ca que ressalte a relevân-
cia da relação entre cor-
po, cultura e as áreas de
formação do profissional
de Educação Física, si-
multaneamente ao even-
to foi realizado o Festival
de Cultura Corporal. Apre-
sentações de dança, gi-
nástica e outras ativida-
des culturais animaram os
intervalos das palestras e
debates.

As palestras e me-
sas-redondas contaram
com a participação de pro-
fessores da UFG e de ou-
tras instituições, como a
Unicamp (professor Jooci-
mar Daolio), a UFU (pro-
fessor Gabriel Munhoz
Palafox) e o IMES (profes-
sor Edson Marcelo Húnga-
ro).

O evento contou com
a participação de estudan-
tes, profissionais e de-
mais interessados nos
temas abordados.

professor da Universidade
Autônoma de Madrid, Cle-
mente Herrero Fabregat.
Sua palestra, intitulada
Espaço Simbólico da Cida-
de e Educação Geográfica,
tratou de temas como a
percepção do indivíduo
acerca dos espaços urba-
nos. Para ele, As imagens
cognitivas do mapa de
uma cidade são subjeti-
vas, ou seja, mediadas
pelo contexto sócio-cultu-
ral do observador.

O seminário ocorreu

em virtude das comemora-
ções do aniversário de Goi-
ânia. Segundo a professo-
ra Lana de Souza Caval-
canti, coordenadora geral
do evento, o seminário
teve por objetivo promo-
ver a interação entre os
grupos de pesquisa sobre
cidades da UFG. Para tan-
to, abriu-se espaço para a
apresentação de traba-
lhos de grupos de pesqui-
sas , além da exposição de
painéis. (Matheus Álva-
res Ribeiro)

EVENTOS

Grupo Circus durante sua apresentação no
Festival de Cultura Corporal
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O mapa de uma cidade está sujeito a mediações do contexto
socio-econômico e cultural dos espaços urbanos

O jornalista Washigton Novaes foi um dos conferencistas do encontro
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studantes da Escola
de Engenharia Elétri-
ca e da Computação

(EEEC) vêm se destacando
em exames de avaliação e
concursos públicos. Dentre
os 102 cursos de Engenha-
ria Elétrica e 71 de Compu-
tação avaliados em todo país
no Exame Nacional de De-
sempenho de Estudantes
(Enade), a EEEC alcançou
nota quatro, numa escala
de notas que variam de 1 a
5. Marlos Alevy Brito de
Melo, aluno de Engenharia
da Computação tirou a mai-
or nota da região Centro-
Oeste. Recentemente, vári-
os estudantes passaram
em concursos públicos de
nível nacional, como os da
Aneel (Agência Nacional de
Energia Elétrica) e Eletro-
norte.

 O diretor da EEEC, pro-
fessor Reinaldo Gonçalves
Nogueira; o coordenador do
mestrado, Leonardo da Cu-
nha Brito; o coordenador do
curso de Engenharia da
Computação, professor Mar-
co Antônio Assfalk e a coor-
denadora do curso de Enge-
nharia Elétrica, professora
Cacilda de Jesus Ribeiro,
afirmaram que os bons re-
sultados garantidos ocor-
rem graças à boa estrutu-
ra de graduação e pós-gra-
duação que a Escola ofere-
ce aos cerca de 650 alu-
nos, como palestras e se-
minários realizados com
profissionais de Engenha-
ria, número adequado de
professores (38 ao todo) e
projetos de pesquisa, como
os que estão sendo desen-
volvidos com a Companhia
Energética de Goiás (Celg)
e a Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária
(Embrapa). Além disso, en-
contra-se em andamento
a negociação de um convê-
nio com a Universidade de
Graz, na Áustria, para in-
tercâmbio de alunos.

São nove laboratórios
(sete de áreas específicas e
dois de informática). O En-
gemulti (Laboratório de En-
genharia de Multimeios),
por exemplo, utiliza as tec-
nologias de multimeios,
principalmente a infra-es-
trutura de videoconferên-
cia, para diversas aplica-
ções de colaborações cien-
tíficas, acadêmicas, servi-
ços, educação a distância e
encontros de grupos de pes-
quisa. A proposta é que toda
essa estrutura seja aberta
à comunidade científica da

PARA A COORDENAÇÃO DOS CURSOS, BOA ESTRUTURA DA ESCOLA GARANTE RESULTADOS POSITIVOS

UFG, tanto do câmpus da
capital como dos câmpus do
interior.

Dentro das atividades
de extensão, destacam-se o
ciclo de palestras em Ges-
tão Estratégica e Gerenci-
amento de Projetos, em par-
ceria com o Núcleo de Mul-
timídia e Internet da UnB
(IMI), o Instituto de Ciênci-
as e Tecnologia da Informa-
ção (ICTI) e com a Associa-
ção Brasileira de Engenhei-
ros Eletricistas (ABEE);  a
supervisão de projetos elé-
tricos; a implantação e ad-
ministração de toda a rede
ATM e Ethernet e a elabo-
ração de laudos e perícias
em áreas da engenharia
para a UFG.

Os cursos são organi-
zados de forma a atender a
demanda do mercado de tra-
balho. No caso da Engenha-
ria Elétrica, por exemplo,
são oferecidas no último
ano, cinco áreas de especi-
alização: sistemas de ener-
gia elétrica, sistemas de
eletrônica de potência, sis-
temas de telecomunica-
ções, sistemas de computa-
ção e sistemas de controle
e automação. Recentemen-
te, a Engenharia da Compu-

tação passou a ter duração
de seis anos. Com um ano
a mais, os estudantes po-
dem realizar estágios fora
do estado sem compromete-
rem o andamento das dis-
ciplinas.

Aprovados em Concursos –
O concurso da Agência Na-
cional de Energia Elétrica
aprovou os estudantes Pe-
dro Elias Weber de Deus
Amaral, Cristiano Ribeiro
Rocha, Eduardo Espíndola e
Arantes, Frederico de Ara-
újo Teles e Gustavo Espín-
dola Batista de Oliveira.
Para a Eletronorte os apro-
vados foram: João Paulo
Fernandes Lima, Magno de
Bastos Guimarães, Ygor
Peterson Socorro Alves da
Cunha, Rodrigo Rosa Tei-
xeira e Wandré Matos de
Medeiros.

Pós-Graduação – A EEEC
oferece, desde 1998, mes-
trado em quatro linhas de
pesquisa: planejamento,
computação aplicada a sis-
temas inteligentes; proces-
samento e qualidade de
energia elétrica; telecomu-
nicações; e materiais,
componentes e equipa-

mentos elétricos. O pro-
grama de pós-graduação,
único da área oferecido em
Goiás, recebe hoje 70 mes-
trandos, orientados por 23
professores.

As linhas de pesquisa
têm procurado constituir
Núcleos de Ensino e Pes-
quisa para acomodar ativi-
dades de pesquisa e desen-
volvimento em suas áreas
de atividades. O InComm,
Núcleo de Pesquisa em Co-
municações, consolidado
em 2003, combina a pes-
quisa acadêmica e o de-
senvolvimento de tecnolo-
gia de ponta com o auxílio
de professores e estudan-
tes, que trabalham na cri-
ação de novas tecnologias
na área de comunicações,
sejam móveis ou fixas, de
voz, de dados e de serviços.
Professores e alunos do
Núcleo de Estudos de Pes-
quisa em Energia (Nepe)
vêm participando de confe-
rências de esclarecimen-
to à população sobre o ris-
co de racionamento e o uso
racional da energia. O gru-
po participa ainda da coor-
denação do curso de espe-
cialização em Gestão Ener-
gética, promovido em par-

ceria com o SENAI-GO
(Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial).

O Núcleo de Pesquisa
em Processamento de
Energia e Qualidade (Peq)
objetiva desenvolver e di-
fundir conhecimentos em
máquinas elétricas e dispo-
sitivos de potência; eletrô-
nica industrial, sistemas e
controles eletrônicos; ma-
teriais e dispositivos mag-
néticos; medidas elétricas,
magnéticas e eletrônicas,
entre outros. O Laboratório
de Máquinas Especiais, por
exemplo, desenvolve pes-
quisas básicas e avançadas
visando a produção de má-
quinas e sistemas de con-
trole e automação e dispo-
sitivos para o uso com fon-
tes renováveis de energia
elétrica.

Vinculado à linha de
pesquisa em Sistemas In-
teligentes e Planejamento
e Computação Aplicada, o
Núcleo de Pesquisa em Re-
des Neurais (Pireneus) re-
aliza diversos trabalhos
em conjunto com as Esco-
las de Agronomia, Veteri-
nária, Instituto de Mate-
mática e Física.  (Natália
Ribeiro)

ENSINO E PESQUISA

Excelência  na produção científica e tecnológica
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Laboratório didático de controle e automação

Laboratório de conversão de energia elétricaLaboratório de automação industrial

ENGENHARIAS ELÉTRICA E DA COMPUTAÇÃO

Reunião da direção com os coordenadores de
graduação e pós-graduação

E
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Com o objetivo de estimu-
lar e divulgar a criação de abe-
lhas, o Centro de Estudo e Pes-
quisa Aplicda à Educação (Ce-
pae) sediou mais um curso de
iniciação apícola entre os dias
16 e 21 de outubro. Desde
2004, são realizados dois cur-
sos de qualificação por ano, com
a parceria da Associação dos
Apicultores do Estado de Goi-
ás (API-Goiás).

Segundo Maria José Olivei-
ra de Faria Almeida, coordena-
dora e professora do Cepae e pre-
sidente da API-Goiás, devido
principalmente ao desmatamen-
to, as abelhas têm migrado para
as cidades e isso tem feito com
que muitas pessoas liguem pe-
dindo ajuda para retirar enxa-
mes de locais próximos às suas residên-
cias. “Normalmente as pessoas ligam para
o Corpo de Bombeiros, onde dois profis-
sionais dessa área já foram capacitados
para fazer esse tipo de operação”, explica
Maria José. Mas isso não tem sido sufici-
ente. Nesse último curso, oito profissio-
nais do Centro de Zoonoses foram trei-
nados para exercer essa função e a ori-
entação é que as ligações sejam destina-
das a esse órgão municipal.

O curso não tem público específi-
co. É necessário fazer inscrição, pagar
uma taxa de 120 reais e adquirir a ves-
timenta, essencial para a parte prática
do curso. Os participantes recebem um
certificado emitido pela API-Goiás e, se
quiserem, podem afiliar-se à Associação
e receber uma carteira nacional de api-
cultor. O curso sempre é ministrado nos
meses de abril e outubro, num período
sem chuvas, no prédio do Cepae.

Outros cursos - A professora Maria José
disse que durante os anos de 1983 até
1989, ela ministrou uma disciplina op-

ntre os dias 21 e 24 de outu-
bro ocorreu, na Universidade
Públ ica  de  Navarra ,  em

Pamplona, na Espanha, o VII En-
contro do Grupo Tordesillas (GT). O
evento contou com a participação
de 39 universidades do Brasil, de
Portugal e da Espanha. O reitor da
Universidade Federal de Goiás, Edward
Madureira Brasil, esteve presente no
evento a convite da coordenação do
Encontro, acompanhado pela coorde-
nadora de Assuntos Internacionais da
UFG, Ofir Bergemann de Aguiar.

O auditório da Faculdade de
Medicina agora é o “Teatro Asklepi-
ós”. No dia 18 de outubro o diretor
Heitor Rosa fez o descerramento da
placa de inauguração juntamente com
o professor emérito e fundador da Fa-
culdade de Medicina da UFG, Fran-
cisco Ludovico. Também foi inau-
gurada uma estátua de Asklepi-
ós vinda de Papadopoulos, na
Grécia. O monumento foi uma
doação do professor Heitor
Rosa a FM. O púlpito e base
da estátua foram projetados
e executados pelos arquite-
tos do Centro de Gestão do
Espaço Físico (Cegef ) .  O
nome é uma homenagem ao
Deus grego da cura, que era
filho de Apolo e da princesa
grega Epidaurus Corones.
Como mortal, ele era um mé-
dico que poderia curar qual-
quer doença.

UFG participa do VII Encontro do Grupo Tordesillas
REITORES DE UNIVERSIDADES DO BRASIL, PORTUGAL E ESPANHA REFORÇAM COOPERAÇÃO MULTILATERAL

O GT objetiva promover ativida-
des de cooperação multilateral, com
o propósito de fomentar a mobilida-
de de pesquisadores, a realização de
projetos de valor estratégico e estrei-
tar as relações entre universidades
e empresas, visando ao desenvolvi-
mento científico e tecnológico de âm-
bito internacional.

No Encontro, foi assinado um
acordo entre o GT e a Financiadora
de Estudos e Projetos (Finep), do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia, para
a criação de mecanismos que efeti-

vem parcerias em projetos que en-
volvam ciência, tecnologia e inovação,
entre as universidades e as empre-
sas dos países participantes. As par-
tes colaborarão para promover a ca-
pacitação de jovens graduados, mes-
tres ou doutores, por meio de bolsas
de pesquisa com duração máxima de
um ano, e para que brasileiros for-
mados venham a ter seu primeiro
emprego em empresas espanholas ou
portuguesas.

Foi informado no evento que o
edital 2007-2008 para as Bolsas

Tordes i l las ,  patroc inadas  pe la
Agência Espanhola de Cooperação
Internacional (AECI), será publica-
do até o final deste ano. Em breve,
o representante da AECI no Brasil
deverá prestar mais informações às
univers idades  par t i c ipantes .
Uma exposição sobre o Projeto An-
chieta, que tem por finalidade faci-
litar, a alunos brasileiros, a reali-
zação da totalidade de seus estu-
dos de graduação em universidades
espanholas, também fez parte da
programação. (Alfredo Mergulhão)

Escola realiza curso de Apicultura

tativa no curso de Veterinária, que pre-
parava os alunos para se tornarem pro-
fissionais aptos a dar assistência e as-
sessoria apícola. Hoje essa disciplina
não existe mais.

No Cepae, os alunos têm contato
com o mundo das abelhas no contexto
escolar desde cedo. Há um meriponário
(colméia de abelhas nativas, sem ferrão)
nas mediações da escola e é lá que es-
tudantes, desde a 3ª série do ensino fun-
damental até o 3º ano do ensino médio,
aprendem na prática questões vistas em
sala de aula. Com os estudantes meno-
res, são abordadas questões macroscópi-
cas, já com os estudantes do ensino mé-
dio, há uma disciplina optativa que alia o
estudo de Química e Biologia ao universo
das abelhas: “A química das abelhas”.

Há também um Projeto de Exten-
são de criação de abelhas nativas no
Cepae, que recebe alunos de outras es-
colas para participarem da prática de
aprendizagem. É necessário fazer um
agendamento com antecedência. (Júlia
Mariano)

Medicina destaca deus da cura
Após as inaugurações, aconte-

ceu a abertura do XI Congresso Bra-
sileiro da História da Medicina. Com-
puseram a mesa de abertura o Se-
cretário de Saúde do Estado Cairo de
Freitas, a Deputada Federal Raquel

Teixeira, o presidente do
XI Congresso Brasilei-

ro da História da Me-
dicina Joffre Mar-
condes de Rezende,
o presidente da
Sociedade Brasi-
leira de História
da Medicina Lybio
Martire Jr., o pre-
sidente do XII
Congresso Brasi-
leiro da História
da Medicina Hé-
lio Germiniani, o
presidente do Con-
selho Regional de

Medicina Elian Car-
doso dos Santos, a

Coordenadora da Pós-
Graduação da Pró-Rei-
toria de Pesquisa e Pós-
Graduação da UFG Dul-
ce Oliveira Amarante, e
o presidente da Acade-
mia Goiana de Medici-
na Carlos Inácio de Pau-
la. (Elaine Gonzaga)

Grupo de dirigentes de instituições de ensino supeior presentes no evento realizado na Universidade Pública de Navarra

Professora Maria José Almeida
ministrando aula prática

Joffre Marcondes de
Rezende, Heitor Rosa e
Francisco Ludovico logo
após o descerramento da
placa do Teatro Asklepiós
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s cursos de Pedago-
gia, Nutrição e His-
tória da UFG ganha-

ram conceito máximo (cin-
co estrelas) na 16ª edição
da avaliação do Guia do
Estudante 2007 – Melhores
Universidades da Editora
Abril. Dos mais de 21 mil
cursos superiores ofereci-
dos no país, 7.299 atende-
ram aos dois requisitos de
avaliação: ter titulação de
bacharelado (exceto Peda-
gogia e Educação Física) e
possuir uma turma forma-
da há pelo menos um ano.

Os cursos são avalia-
dos a partir de um questi-
onário, respondido pelos
coordenadores de curso,
que solicita informações
sobre a qualificação do cor-
po docente, as instalações
físicas e como o instituto
atua para garantir a em-
pregabilidade dos estudan-
tes. Com base nos questi-
onários, 1.441 coordenado-
res de cursos superiores de
todo o Brasil – muitos de-

Durante a abertura
do II Congresso Brasileiro
de Qualidade do Leite, re-
alizado entre os dias 23 e
27 de outubro, no Centro
de Cultura e Convenções
de Goiânia, foram home-
nageados o deputado fede-
ral Leonardo Vilela e o pes-
quisador Sebastião
Brandão, da UFV, por suas
contribuições junto à ca-
deia produtiva do leite.

Priscila Cristina Bi-
zam Vianna, estudante res-
ponsável pela tese intitu-
lada “Efeito da contagem
de células somáticas do
leite sobre a microbiota de
maturação e característi-
cas sensoriais do queijo
prato”, sob a orientação da
professora  Mirna Lúcia Gi-
gante, ambas da Unicamp;
e Juliana Rodrigues Pozzi
Arcaro, responsável pela
tese “Efeitos do Sistema de
Resfriamento Adiabático
Evaporativo em free-stall
sobre a produção, fisiolo-
gia, comportamento e ocor-
rência de mastite em vacas
em lactação”, sob a orien-
tação da professora
Elizabeth O. da Costa Frei-
tas Guimarães, ambas da
USP, receberam, cada uma,
como prêmio pela melhor
tese ou dissertação em
qualidade do leite e saúde

A professora da Escola de Agronomia e
Engenharia de Alimentos (EA) da UFG,
Miriam Fontes Araújo Silveira, conquistou
o Prêmio Capes de Tese, na área de Ciência
de Alimentos. A tese “Filme antimicrobiano
de acetato de celulose incorporado com ácido
sórbico na conservação de massa de pastel”
foi defendida no ano de 2005, na conclusão
de seu doutorado realizado na Universidade
Federal de Viçosa, no Programa de Pós-
graduação em Ciência e Tecnologia de
Alimentos, sob a orientação da professora
Nilda de Fátima Ferreira Soares.

O prêmio se deu pela concretização do
trabalho proposto em sua tese: o
desenvolvimento, com sucesso, de um filme
ativo que prolongasse a vida de prateleira
da massa de pastel,  produzida sem
conservante, podendo, assim, reduzir a
ingestão dessa substância pelo consumidor.
“Filmes antimicrobianos são uma inovação
em termos de embalagem ativa e têm sido
desenvolvidos com o objetivo de reduzir,
inibir ou retardar o crescimento de
microrganismos na superfície dos
alimentos”, detalhou a professora, que
também é coordenadora do curso de
Engenharia de Alimentos/UFG.

A professora recebeu pelo prêmio,
diploma, medalha e bolsa de pós-doutorado
nacional, numa cerimônia no último dia 9,
em Brasília, que contou com a presença do
Ministro da Educação, Fernando Haddad. Ela
também foi homenageada pela UFG, por
meio da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação (PRPPG), na última reunião do
Conselho Diretor da EA/UFG. (Mariana
Clímaco)

Cursos da UFG recebem conceito máximo
GUIA DO ESTUDANTE 2007 CLASSIFICA DIVERSAS ÁREAS COM 4 E 5 ESTRELAS NO RANKING DAS UNIVERSIDADES

les avaliadores do MEC –
atribuem conceitos aos
cursos, que variam de uma
(ruim) a cinco estrelas (ex-
celente). Vale ressaltar
que os consultores não ava-
liam o curso da instituição
em que lecionam e avali-
am, prioritariamente, cur-
sos da mesma região em
que leciona e da sua área
de conhecimento.

Os cursos de Agrono-
mia, Direito, Educação Fí-
sica (Goiânia), Química,
Medicina Veterinária,
Odontologia, Pedagogia
(Jataí), Enfermagem, Far-
mácia e Bioquímica, Geo-
grafia e História (Catalão)
receberam quatro estre-
las. Jornalismo, Letras,
Matemática, Medicina,
Engenharia Civil, Enge-
nharia de Computação,
Design de Moda, Música,
Musicoterapia, Ciências
Sociais, Educação Física
(Catalão) e Educação Físi-
ca (Jataí) foram conceitu-
ados com três estrelas.

Professora recebe prêmio de Ciência de AlimentosCongresso de Qualidade do
Leite concede premiações

da glândula mamária, um
certificado e um cheque no
valor de 3 mil reais. Es-
ses prêmios foram propor-
cionados pela empresa
Gdlobalfood Advanced
Food  Tecnology.

Também foram lan-
çados no evento dois li-
vros: “Estratégias de con-
trole de mastite e melho-
ria da qualidade do leite”,
de Marcos Veiga dos San-
tos e Luiz Fernando La-
ranja da Fonseca, pela
editora Manole; e “Pers-
pectivas e avanços da qua-
lidade do leite no Brasil”,
dos organizadores Albeno-
nes José de Mesquita,
João Walter Dürr e Kary-
ne Oliveira Coelho, todos
da UFG. (Júlia Mariano)

ENSINO E PESQUISA

Estrutura física e qualificação docente estão entre os critérios de avaliação do Guia
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lançados

O

Miriam Fontes Araújo Silveira
exibe seu prêmio
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e antecipando ao
Decreto Presiden-
cial nº 5626, de 22

de dezembro de 2005, que
determina que as insti-
tuições de ensino públi-
cas e particulares têm um
prazo de 10 anos para dis-
ponibilizarem disciplinas
de Língua Brasileira de
Sinais (Libras) para alu-
nos interessados, a Uni-
versidade Federal de Goi-
ás (UFG) publicou, em ju-
nho deste ano, o Edital
para a contratação de pro-
fessores substitutos de
Libras, no qual foram
aprovados dois professo-
res, um surdo e um ou-
vinte.

Por uma iniciativa da
Pró-Reitoria de Gradua-
ção (Prograd) da UFG, junta-
mente com a Faculdade de
Educação (FE), foram abertas
quatro turmas de núcleo li-
vre em agosto, todas extre-
mamente procuradas e com
capacidade rapidamente es-
gotadas, segundo a professo-
ra da FE e coordenadora do
Programa de Apoio à Pesqui-
sa em Educação Especial
(Proesp/MEC), Dulce Barros
de Almeida.

A professora, que tam-
bém é pedagoga e trabalha há
35 anos com pessoas excluí-
das, inclusive deficientes
auditivos, ministra a discipli-
na Educação e Diversidade do
mestrado em Educação da
FE/UFG. Ela está respon-
dendo pela universidade nos
assuntos referentes à im-
plantação da disciplina e
pela certificação que a UFG
dará aos que realizarem a
prova de domínio em Libras,
estipulada pelo Ministério
da Educação.

A portaria de janeiro de
2006 institui e regula o Cer-
tificado de Proficiência em
Libras e em Tradução e In-
terpretação de Libras Língua
Portuguesa. As inscrições, já
encerradas, ocorreram pela
internet e tiveram cerca 300
inscritos. As provas serão re-

Desde setembro deste ano, o Sistema de Bibliote-
cas (Sibi) da Universidade Federal de Goiás (UFG) inte-
gra a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Disserta-
ções (BDTD), projeto do Ministério da Educação que dis-
ponibiliza, via internet, o acesso a teses e dissertações
de pesquisadores de instituições, públicas e privadas,
de Ensino Superior.

O projeto visa a atender estudantes de graduação e
pós-graduação, assim como dar maior visibilidade às
pesquisas dsenvolvidas dentro das universidades. O aces-
so é livre a toda a comunidade, não sendo necessário
nenhum tipo de inscrição, e pode ser feito pela página
da Biblioteca Central da UFG (www.bc.ufg.br).

MESTRADO

Matemática - Instituto de Matemática e Esta-
tística (IME)
• Aluna: MARTA MARIA DE MELO
Título: “Uma Classe de Álgebras Associadas a
Grafos Orientados”
Orientadora: professora Shirlei Serconek (IME)
Data da defesa: 8/12/2006

Engenharia Elétrica e de Computação - Escola
de Engenharia Elétrica e de Computação
• Aluna: ADRIANA BRITO AGUIAR MARQUES
Título: “Cálculo de Autovalores da Equação
Hipergeométrica Confluente Aplicado à Engenha-
ria de Dispositivos Semicondutores”
Orientador: professor Paulo César Miranda Ma-
chado (EEEC)
Data da defesa: 15/09/2006
• Aluna: MÁRCIA SCHIAVON
Título: “Acordos de Nível Operacional para o Con-
trole do Processo de Manutenção de Software”
Orientador: professor Leonardo Guerra de Re-
zende Guedes (EEEC)
Data da defesa: 30/09/2006
• Aluno: DANIEL LEITE LACERDA
Título: “Programação Inteira Para Otimização de
Uma Frota Homogênea de Navios e Roteamento
Marítimo Aplicado a Uma Companhia Liner”
Orientador: professor Paulo César Miranda Ma-
chado (EEEC)
Data da defesa: 6/10/2006
• Aluna: LENA LÚCIA DE MORAES
Título: “Catálogos Inteligentes com Preservação
Topológica para Comércio Eletrônico-Concepção,
Implementação e Validação Empírica”
Orientador: professor Weber Martins (EEEC)
Data da defesa: 26/10/2006
• Aluno: WANDERSON RAINER HILÁRIO DE
ARAÚJO
Título: “Projeto e Construção de um Protótipo e
Implementação de Estratégias de Chaveamento de
um Motor a Relutância Chaveado”
Orientador:  professor Bernardo Pinheiro
Alvarenga (EEEC)
Data da defesa: 31/10/2006
• Aluna: ALICE MOTA FALEIRO
Título: “Organização Topológica de Exercícios
Aplicada ao Ensino de Algoritmos”
Orientador: professor Weber Martins (EEEC)
Data da defesa: 28/11/2006

Medicina Tropical – Instituto de Patologia
Tropical e Saúde Pública (IPTSP)
Área de concentração: Parasitologia
• Aluno: SÓCRATES SIQUEIRA DE SOUZA
Título: “Correlação entre os casos de dengue, a
pluviosidade e a densidade larvária de Aedes aegypti
no Estado de Goiás, no período de 2001 a 2005”
Orientadora: professora Ionizete Garcia da Sil-
va (IPTSP)
Data da defesa: 26/09/2006

Área de concentração: Parasitologia
• Aluno: LUIZ FERNANDO NUNES ROCHA
Título: “Avaliação de fungicidas para isolamen-
to  in  v i t ro  de  fungos  patogên icos  para
invertebrados”
Orientador: professor Wolf Christian Luz (IPTSP)
Data da defesa: 20/11/2006

Área de concentração: Epidemiologia
• Aluna: TAÍS PIRES TERRA ARAÚJO
Título: “Rastreamento para toxoplasmose congê-
nita em recém-nascidos do estado de Goiás”
Orientadora: professora Marilia Dalva Turchi
( IPTSP)
Data da defesa: 17/10/2006

Área de concentração: Doenças Infecciosas e Pa-
rasitárias
• Aluna: ZELMA BERNARDES COSTA
Título: “Rastreamento para a infecção pelo vírus
da hepatite C e vírus da imunodeficiência huma-
na em gestantes no Estado de Goiás: Programa de

Libras: uma realidade na Universidade
UFG EMITIRÁ CERTIFICADO DE PROFICIÊNCIA EM LIBRAS AOS APROVADOS DO ESTADO DE GOIÁS

alizadas no dia 27 de janeiro
de 2007 em todo o Brasil e o
certificado dos aprovados no
Estado de Goiás será emiti-
do pela UFG.

A professora não sabe
ao certo o número de estu-
dantes surdos existentes na
UFG, mas afirma ser quase
inexistente os alunos com
deficiência que cursam uma
universidade. “Qualquer pes-
soa com deficiência tem di-
reito à educação em todos os
níveis, desde o infantil ao ní-
vel superior, tendo apoio con-
forme suas necessidade es-
peciais”, acrescenta Dulce
Barros, exemplificando que
recentemente um estudante
cego fez a prova escrita de se-
leção do mestrado em Edu-
cação, conforme solicitado
por ele.

Segundo Dulce Barros,
devido à grande procura pe-
las turmas de Libras, a UFG
pretende realizar concurso
para a contratação de profes-
sores de Libras efetivos. Ela
esclarece que os requisitos
para esses profissionais são
os mesmos exigidos em qual-
quer concurso da universida-
de, acrescido apenas do cur-
so de Libras com certificação
de no mínimo 160 horas. (Ma-
riana Clímaco)

Biblioteca Digital Brasileira
de Teses e Dissertações

Proteção à Gestante, 2003 a 2005”
Orientadora: professora Mariza Martins Avelino (FM)
Data da defesa: 30/10/2006

Área de concentração: Doenças Infecciosas e
Parasitárias
• Aluna:ADRIANO AUGUSTO PECLAT DE PAULA
Título: “A importância da coilocitose no risco
de metástase inguinal e no prognóstico do car-
cinoma peniano”
Orientador: professor Ruffo de Freitas Junior (FM)
Data da defesa: 03/11/2006

Área de concentração: Microbiologia
• Aluna: LIANA JAYME BORGES
Título: “Qualidade microbiológica de empadão
goiano comercializado em uma feira de lazer de
Goiânia/GO e teste de suceptibi l idade
antimicrobiana de cepas isoladas”
Orientador: professor Álvaro Bisol Serafini (IPTSP)
Data da defesa: 10/10/2006

Área de concentração: Parasitologia
• Aluno: LUIZ FERNANDO NUNES ROCHA
Título: “Avaliação de fungicidas para isolamen-
to in vitro  de fungos patogênicos para
invertebrados”
Orientador:  professor Wolf  Christ ian Luz
(IPTSP)
Data da defesa: 20/11/2006

Cultura Visual – Faculdade de Artes Visuais
• Aluna: NANCY DE MELO BATISTA
Título: “a gravura como poética atual e alguns
paradigmas de uma velha tecnologia: uma pro-
dução de gravura em metal”
Orientador: professor José César Teatini de Sou-
za Clímaco
Data da defesa: 01/11/2006
• Aluna: NAIA MEDIANEIRA MESSERLIAN LA-
BELLA
Título: “arte e moda: espaços de conjunção”
Orientadora: professora Miriam da Costa Manso
Data da defesa:  11/09/2006
• Aluno: RAFAEL ALVES PINTO JÚNIOR
Título: “os azulejos de portinari como elementos
visuais da arquitetura modernista brasileira”
Orientador: professor Luis Edegar de Oliveira
Costa
Data da defesa: 11/12/2006

DOUTORADO

Medicina Tropical – Instituto de Patologia
Tropical e Saúde Pública (IPTSP)
Área de concentração: Doenças Infecciosas e
Parasitárias
• Aluno: WALDEMAR NAVES DO AMARAL
Título: “Diagnóstico da toxoplasmose fetal me-
diante identificação de anticorpos específicos
no líquido amniótico”
Orientador: professor Roberto Ruhman Daher
(IPTSP)
Data da defesa: 18/10/2006

Área de concentração: Microbiologia
• Aluna: FABÍOLA SOUZA FIACCADORI
Título: “Prevalência da infecção pelo vírus da
hepatite A em indivíduos com suspeita de he-
patite, na cidade de Goiânia, Goiás: determi-
nação dos genótipos e subgenótipos virais”.
Orientadora: professora Célia Maria de Almei-
da Soares(ICB)
Data da defesa: 27/11/2006

Área de concentração: Doenças Infecciosas e
Parasitárias
• Aluna: ROSANE RIBEIRO FIGUEIREDO ALVES
Título: “Infecção cervical por múltiplos tipos do
papilomavírus humano em adolescentes sexu-
almente ativas: Prevalência, anormalidades
citológicas e fatores associados”
Orientador: professor Joaquim Caetano de Al-
meida Netto (IPTSP)
Data da defesa: 20/11/2006

Coordenadora do Programa de
Apoio à Pesquisa em Educação

Especial, Dulce Barros de Almeida
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Vários departamentos e
setores da UFG já estão usu-
fruindo do novo serviço de te-
lefonia que permite fazer li-
gações interurbanas ao cus-
to da telefonia local. Isso é
possível graças ao serviço de
telefonia IP – ou Voip (Vox
Over Internet Protocol) - im-
plantado pela Rede Nacional
de Ensino e Pesquisa para as
instituições usuárias da rede
acadêmica nacional,  o
fone@RNP.

O serviço permite a co-
municação por voz via inter-
net, usando computadores,
telefones IP ou outros apa-
relhos telefônicos, entre di-
versas instituições de en-
sino e pesquisa brasilei-

Brasil está entre os
poucos países do
mundo que possuem

legislação específica de pro-
teção à indústria do softwa-
re. Desde 1998, os programas
de computador ficaram inclu-
ídos no âmbito dos direitos
autorais, sendo proibidos a
reprodução, a cópia, o alu-
guel e a utilização de cópias
feitas sem a devida autoriza-
ção do titular dos direitos
autorais. Mesmo assim, em
2005, de cada 100 softwares
instalados em microcompu-
tadores no País, 64 eram pi-
ratas.

As Instituições de Ensi-
no Superior, involuntaria-
mente, têm colaborado com
as irregularidades causadas
pela pirataria de programas
de computador. Elas ensi-
nam na graduação a utiliza-
ção dos softwares que serão
as ferramentas de trabalho a
serem utilizadas pelos estu-
dantes em suas vidas profis-
sionais. Entretanto, o que é
aprendido gratuitamente na
universidade será cobrado na
atuação profissional. “A in-
dústria de softwares vicia e
depois cobra. Com isso, aca-
bamos por alimentar a pira-
taria porque, depois de for-
mado, o ex-aluno faz, na mai-
oria das vezes, opção pelo
produto pirata, uma vez que
é muito mais barato que o
original”, afirma o professor
Hugo do Nascimento, coor-
denador de informática da
Pró-reitoria de Desenvolvi-
mento Institucional e Recur-
sos Humanos (Prodirh) da
UFG.

Para reverter esse qua-
dro, a UFG adotou a utiliza-
ção dos sofwares livres como
padrão, pois oferecem a li-
berdade de execução do pro-
grama para qualquer propó-
sito, por qualquer tipo de
pessoa física ou jurídica,
para qualquer tipo de traba-

UFG experimenta softwares livres
OBJETIVO É QUE, A PARTIR DE 2008, TODOS OS ÓRGÃOS ADMINISTRATIVOS UTILIZEM PROGRAMAS DE CÓDIGO ABERTO

lho ou ativida-
de, sem que
seja necessá-
rio atender a
alguma restri-
ção imposta
pelo fornece-
dor. A partir do
dia 1° de maio
de 2008, todos
os documen-
tos trocados
pelos órgãos
da UFG serão
feitos com o
aplicativo de
e s c r i t ó r i o s
Open Off ice ,
cujo funciona-
mento está
sendo ensina-
do aos servi-
dores da uni-
versidade. Atu-
almente, qua-
tro máquinas
já operam, em
caráter experi-
mental, na Prodirh, com o
sistema operacional l ivre
Ubuntu.

Para o ano de 2008, será
feito um levantamento das
necessidades de software
para atender todas as uni-
dades e órgãos da universi-
dade, com a finalidade de
apresentar opções l ivres
equivalentes. Outra ação
será o gerenciamento, por
parte da coordenação de in-
formática da Prodirh, na
aquisição dos softwares pro-
prietários a fim de reduzir
custos. Será verif icada a
poss ib i l idade de  l i cença
acadêmica e, posteriormen-
te, será negociado o preço
do que realmente precisa
ser comprado.  Ainda em
2007, a UFG irá intensificar
a instalação automatizada
de laboratórios de ensino,
utilizando o Sistema Opera-
cional Linux, que será pos-
sibilitada pela revitalização
de máquinas antigas.

Universidade utiliza telefonia pela internet

pação do governo, da socie-
dade civil e da iniciativa pri-
vada - para as próximas dé-
cadas, com metas claras a
serem atingidas para garan-
tir :  a universal ização do
acesso aos computadores e
à internet, a formação críti-
ca das comunidades produto-
ras de informação, o barate-
amento dos equipamentos de
informática e a qualificação
profissional da população.
Para o sucesso da medida,
deve-se ainda investir em
capacitação e qualificação de
pessoal, em um plano de co-
nectividade em banda larga,
e no barateamento e recicla-
gem de computadores.

Outro aspecto importan-
te é em relação à Educação a
Distância (EAD). A tecnolo-
gia livre serve melhor a EAD
pelo fato de serem abertas à
modificação e adaptação às
necessidades pedagógicas.
Os Softwares Livres, assim
como livros, músicas e fil-
mes, são meios de informa-
ção que podem se tornar co-
nhecimento quando profes-
sores têm liberdade para
alterá-los e adaptá-los local-
mente à sua necessidade. E
mais, podem colaborar com
outras instituições de ensi-
no, procurando formar uma
rede cooperativa e solidária
de ensino. “Isso induz à li-
berdade de conhecimento
porque os materiais didáti-
cos tendem a ter formatos
mais abertos, e para acessá-
los basta baixar software na
Internet e importá-los. É di-
ferente do software proprie-
tário, que procura fechar
seus formatos de dados para
aumentar a dependência dos
clientes e manter um mode-
lo de negócio”, afirma Marce-
lo Akira, mestrando em EAD
pela Universidade Federal do
Ceará, que também esteve
presente ao III FGSL. (Alfre-
do Mergulhão)

ras. A maior vantagem do
fone@RNP é a redução signi-
ficativa dos custos com liga-
ções, especialmente as de
longa distância.

Com ele, as ligações in-
terurbanas podem ser feitas
até para fora do país, por qual-
quer pessoa, de quaisquer
aparelhos citados. O limite é
o alcance da rede de telefonia
IP. Outra vantagem do servi-
ço é a mobilidade. Mesmo fora
da instituição de origem, o usu-
ário poderá levar consigo o seu
ramal, usando um laptop, um
telefone IP ou um aparelho co-
mum acoplado a um adaptador
para conexão à Internet.

Todos os computadores
da instituição, conectados à
rede, podem ser transforma-
dos em um terminal de tele-
fonia IP, ou seja, serem trans-
formados em ramais telefôni-
cos, ampliando o número de
ramais da instituição.

Na UFG, o serviço está
sendo disponibilizado inicial-
mente em caráter restrito para
os servidores (docentes e téc-
nico-administrativos) e so-
mente com o uso do telefone
fixo. Em breve, o acesso será
possível via rede de computa-
dores. Para tanto, a UFG dis-
põe de dez linhas, acessadas
pelo número 3501-9203.

Para efetuar ligações, é
simples:

y disque o número 3501-
9203;

y um serviço de voz começa
a fornecer instruções so-
bre como usar o sistema;
não é necessário esperar
o fim da gravação para ini-
ciar a discagem.

y digite o número desejado,
com zero antes do DDD.
Para Brasília, por exem-
plo: 061-1234-5678 (nú-

mero fictício). Se houver
ruídos na ligação, desligue
e tente de novo.

O professor Hugo Ale-
xandre Dantas do Nasci-
mento, coordenador de In-
formática da Prodirh e do
Centro de Informação e Te-
leprocessamento  (C i t/
UFG), lembra que o sistema
Voip ainda está em fase de
implantação e nem todas as
universidades brasileiras e
centros de pesquisa estão
em operação, mas isso é
uma questão de tempo.

Independência Tecnológi-
ca – A informática penetrou
nos mais diversos setores da
economia mundial e colocou-
se no centro das transforma-
ções das sociedades contem-
porâneas. E a independência
tecnológica nessa área tor-
nou-se estratégica. Adotar o
padrão aberto de software
pela universidade é funda-
mental para colaborar nesse
sentido, uma vez que o Sof-
tware Livre possibilita liber-
dade de conhecimento. Co-
nhecer o código, poder alterá-
lo, modificá-lo e redistribui-
lo é fundamental para a apro-
priação coletiva das novas
tecnologias. Com o software
de padrão fechado não é pos-
sível ir além da utilização do
programa de computador
como mera ferramenta.

“Quando utilizamos
software proprietário é como se
comprássemos um bolo sem a
sua receita, ou seja, podemos
comer o bolo, mas não pode-

mos aprender como ele é
feito. Já com o software livre
é como se o bolo viesse com
a receita. Além de comê-lo,
nós podemos fazer outro
depois, ou modificar sua
fórmula para fazer um bolo
melhor  a inda” ,  a f i rma
Edgard Piccino, assessor do
Inst i tuto  Nac iona l  de
Tecnologia da Informação,
órgão vinculado à Casa Civil
da Presidência da Repú-
b l i ca ,  que  es teve  em
Goiânia para participar do
III Fórum Goiano de Software
Livre (III FGSL), realizado
nos dias 27 e 28 de outubro,
na UFG.

Uma mudança como
essa, acompanhada de uma
ampliação dos estudos na
área, pode transformar o Bra-
sil em um exportador de in-
teligência, ao invés de con-
tinuar um exportador de ma-
téria prima. Para isso, Picci-
no sugere a criação de uma
Agenda Digital – com partici-
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Mais informações podem ser obtidas no site da RNP: http:/
/www.rnp.br ou www.rnp.br/voip/instituicoes/ (nacionais) e
www.rnp.br/voip/instituicoes/internacionais.html

Servidores da UFG fazem treinamento para utilização de softwares livres
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les não são mais crianças, mas também não podem
ser chamados de adultos. A adolescência, como fase
de transição, é um período extremamente problemá-

tico. Em parte por causa das mudanças físicas e psíquicas
que ocorrem nos jovens, mas também por ser neste perío-
do que se refletem os traumas da infância.

Pensando na saúde desse grupo específico de paci-
entes é que foi criado o Núcleo de Estudos e Coordena-
ção de Ações para a Saúde do Adolescente (Necasa), que
presta atendimento médico, psicológico, além de dar aos
jovens a chance de esclarecer dúvidas muito comuns
nesta fase da vida.

O programa é vinculado à Pró-reitoria de Extensão e
Cultura (Proec) da Universidade Federal de Goiás (UFG) e
conta com uma equipe multidisciplinar, formada por mé-
dicos, psicólogos, enfermeiros, pedagogos e assistentes so-
ciais.

Segundo a assistente social do Necasa Veralúcia Pi-
nheiro, a maioria dos jovens encaminhados ao núcleo
possui baixo rendimento escolar. Não raramente, o
Necasa também recebe adolescentes envolvidos com dro-
gas ou vítimas da violência (inclusive sexual). A assis-
tente social explica que, freqüentemente, esses proble-
mas são reflexos de episódios traumáticos ocorridos na
infância. “A adolescência é uma conseqüência da in-
fância”, explica Veralúcia.

História – O Necasa surgiu em 1988, após um longo pe-
ríodo de discussões (algumas em âmbito nacional) sobre
os direitos da criança e do adolescente. Suas raízes es-
tão em um grupo de estudos, criado no Departamento de
Pediatria da Faculdade de Medicina da UFG, que se de-
dica há 20 anos ao atendimento de jovens, entre 10 a 19
anos.

Um ano antes da oficialização do programa de ex-
tensão, o Departamento de Ginecologia e Obstetrícia
também se integrou ao grupo e passou a realizar aten-
dimento específico a meninas grávidas.

O tratamento do núcleo consiste em prestar atendi-
mento médico e psicológico aos jovens, além de grupos
formativos, que tratam de temas como sexualidade, vio-
lência e qualquer outro assunto que interesse ao grupo.
Desta forma, o Necasa possibilita ao adolescente tirar
dúvidas e se informar sobre temas que, na maioria das
vezes, não são discutidos em casa ou na escola.

Uma benção cedo demais – Elas ainda são
meninas. A maioria tem entre 15 e 17
anos, mas todas já carregam o peso de
ser responsável por outra vida. As meni-
nas que conheci durante minha visita à
reunião com as gestantes revelaram al-
gumas surpresas sobre a forma como es-

tas jovens encaram o fato
de viver a maternida-
de tão cedo.

O grupo era
composto por seis
meninas, um núme-

ro pequeno, mas
compreensível,
se analisarmos o
tamanho da sala
em que é feita a
reunião. A mai-
oria já está com
a barriga bas-

Transição tranqüila
NÚCLEO DE ESTUDOS SOBRE ADOLESCÊNCIA CUIDA DA SAÚDE FÍSICA E MENTAL DE JOVENS ENTRE 10 E 19 ANOS
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tante evidente. Duas delas estão a menos de um mês
para o parto. Todas afirmam receber o apoio da fa-
mília e dos pais das crianças, fato que nos leva a
crer que este grupo específico é formado por privi-
legiadas.

Rúbia de Cássia Oliveira, a psicóloga que ori-
enta o grupo, me diz que as meninas engravidam
freqüentemente de homens com idade entre 19 e
23 anos. Apesar de o Necasa já ter atendido casos
de jovens grávidas aos 11 anos, casos como esses
parecem ser uma minoria.

Flávia (nome fictício), uma das meninas do
grupo, já está na segunda gravidez. Ela diz que teve
o primeiro filho aos 14 anos e que, desde então,
está casada com o pai das crianças. Pergunto se
ela se sente mais experiente agora, mesmo tendo
apenas 17 anos. Ela se limita a sorrir meio tímida e
responde: “A gente amadurece”. Ela conheceu o
Necasa somente durante a segunda gravidez. Foi en-
caminhada ao núcleo após realizar o exame pré-natal
no Hospital das Clínicas da UFG. Ela afirma que, fora
do Necasa, nunca teve espaço para esclarecer dú-
vidas sobre sexualidade e que o projeto serviu
como uma forma de corrigir esta deficiência.

Flávia é uma menina com os traços bo-
nitos, assim como muitas que conheci du-
rante a visita. Todas possuem o mesmo
olhar enigmático, como se olhassem um
ponto fixo, mas ao mesmo tempo, mi-
rassem o vazio. Se estivesse estudan-
do, Flávia estaria cursando o segun-
do ano do ensino médio, mas teve de
interromper por conta da segunda
gravidez. Durante a primeira ges-
tação, ela também teve de ficar lon-
ge da escola.

Exceto pela segunda gravidez,
a maioria das meninas do grupo
tem uma história muito parecida
com a de Flávia. Todas
engravidaram do namorado, al-
gumas já estão casadas ou ain-
da vão se casar. Todas recla-
mam de praticamente as mes-
mas coisas: enjôos, vômitos, de-
sejos nas piores horas possíveis,
mudanças súbitas de humor. Re-
clamam também dos irmãos, que
parecem irritá-las mais do que qual-
quer outra coisa.

Rúbia explica que estas alterações são
muito comuns durante este período. Nem todas as grávi-
das (jovens ou não) possuem uma gestação tranqüila. Das seis
meninas do grupo, só uma não reclamou desses sintomas. Quan-
to aos problemas com os irmãos, a psicóloga explica que em sua
maioria, estas jovens possuem irmãos mais novos e a fragilida-
de do momento leva a um desentendimento. No entanto, ela
não descarta a hipótese da tensão gerada por uma gravidez.

Além do trabalho com as gestantes, o Necasa tam-
bém mantém um grupo formado por meninas não grávi-
das. A idéia é prevenir que elas vivam as mesmas difi-
culdades pelas quais garotas como a Flávia tiveram de
passar. Esta, ao ser perguntada sobre seus planos para o
futuro, diz querer retomar os estudos e arrumar um em-
prego, mas também inclui: “Quero construir minha casa”.
Um sonho muito adulto para uma menina de 17 anos. (Ma-
theus Álvares Ribeiro)

E

F
o
to

s: C
a
rlo

s S
iq

u
eira

Rúbia de Cássia Oliveira em dá orientação
psicológica ao grupo de gestantes do Necasa




